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REIS, BISPOS E CABIDOS: 
A DIOCESE DE LISBOA D U R A N T E 
O PRIMEIRO SÉCULO DA SUA RESTAURAÇÃO 
M A R I A J O Ã O V I O L A N T E B R A N C O * 
Lisboa é, i ndub i t ave lmen te , uma das d ioceses que es tá presen te 
em quase todos os conf l i tos que pe rpas sam o pe r íodo aqui em aná l i se . 
O papei cada vez mais des t acado que a c idade vai adqu i r indo ao lon-
go des tes anos . e que cu lminará na sua escolha c o m o capi tal por Afon-
so III, parece ter s ido a c o m p a n h a d o de per to pelo ini ludível prota-
g o n i s m o pol í t ico que os seus b ispos e c ab idos ir iam progress iva-
mente a s sumi r ao longo desse p r ime i ro século de ex i s tênc ia , ao lado 
ou em opos i ção a reis e magna tes . 
Para quem es tuda os p r ime i ros t empos a seguir à conqu i s t a cr is- tã 
de 1147, L isboa cons t i tu i um caso in t r incado. T e n d o p ra t i camen te 
desapa rec ido a d o c u m e n t a ç ã o dos trinta anos que se segui ram à to-
mada da c idade , e quase tudo o que respe i t ava ã sua Sé, é f o r ç o s o re-
conhece r quão t ra içoe i ro e a l ic ian te se revela o e s tudo da conqu i s t a e, 
dent ro dela , da e s t ru tu ração e evo lução da sua d iocese e das pol í t i cas 
dos bispos e dos cab idos , das suas redes c l i en te la res e l igações fami-
liares, bem c o m o dos r e spec t ivos pa t r imón ios . Con tudo , o recurso às 
fon tes ind i rec tas e à u t i l i zação cr í t ica do mater ia l que até nós chegou , 
(os re la tos dos c ronis tas , os reg i s tos papais , a d o c u m e n t a ç ã o régia, das 
ordens mi l i tares , dos mos te i ros de Lisboa ou de outras sés , por 
exemplo ) pode e de fac to lança a lguma luz sobre uma «região» da 
Lisboa reconqu i s t ada que e s t amos hab i tuados a ver na penumbra . 
Ent re 1 147 e 1245 a d iocese de Lisboa teve nove b ispos . Desses , os 
pr imei ros qua t ro ocupa ram a cade i ra ep iscopal por largos pe r íodos de 
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ccrca de v in te anos cada , pa recendo indicar ges tões d iocesanas cal -
mas. Mas se isso se pode cons ide ra r ace i táve l para os t rês p r ime i ros 
(embora com cer tos mat izes , c o m o veremos) , o m e s m o j á não se po-
derá d izer do quar to , o f a m o s o b i spo Soei ro II, que durante o seu 
t ambém longo ep i s copado sus tentar ia v io len tos e f r equen te s conf l i -
tos com o cab ido e seu deão , com os reis , com out ras sés , com a lgu-mas 
o rdens mil i tares e com o própr io Papa. 
Apesa r d i sso , man teve a cá tedra ep i scopa l por mais de vinte anos , 
em m a r c a d o con t ra s t e com o que ocor re r i a duran te os con tu rbados 
t empos que se sucede r i am à sua mor te , quando , duran te cerca de ca-
torze anos, a d iocese assis t iu a um in t r incado j o g o de poderes no qual 
se vir iam a sucede r c inco b i spos , três dos qua is no m e s m o ano, e du-
rante os qua is se f a r i am vár ias e l e i ções f an t a sma , ou t r a s ser iam anu-
ladas, ou com cand ida tos pe r segu idos e e s p a n c a d o s , ou com recusas 
papa is à c o n f i r m a ç ã o das e l e i ções e com C o m p o s t e l a a tomar posi -
ções a m b í g u a s em que j oga r i a toda a sua in f luênc ia na e sco lha de 
cand ida tos po l i t i camen te conven ien t e s , dent ro do con tex to da opo-
s ição a Sancho II. Ou ta lvez não. Depois da a scensão ao pode r de 
A f o n s o III, a s i tuação f icar ia r e l a t ivamen te regulada , até novos desen-
vo lv imentos . M a s para essa fase já pos su ímos a lguns t r aba lhos com 
cer to p o r m e n o r 1 . P r o p o n h o - m e , pois , obse rva r aqui os con to rnos do 
pe r íodo que p recede a ascensão ao poder do Bo lonhês , no âmb i to do 
b i spado de Lisboa . 
* * * 
A 25 de O u t u b r o de 1 147, Afonso Henr iques , in t i tu lando-se e 
sendo cons ide rado por todos os que se lhe r e f e r em rei de Por tuga l , 
apesar de a inda ter de espera r t r in ta e do is anos até Roma lhe r econhe -
cer essa d ign idade , tomou f i na lmen te Lisboa 2. C o m o ge ra lmen te 
1 Mar i a A l e g r i a M a r q u e s , O Papado e Portugal no tempo de D. Afonso III 
(1245-1279), C o i m b r a , 1990. D i s s e r t a ç ã o de d o u t o r a m e n t o , p o l i c o p i a d a . Pa ra o u -
t r o t ipo de e l e m e n t o s s o b r e o s e c l e s i á s t i c o s de A f o n s o III e a n o b r e z a de c o r t e , v e r 
t a m b é m L e o n t i n a V e n t u r a , A nobreza de corte de Afonso 111. 2 v o l s , C o i m b r a , 1992. 
D i s s e r t a ç ã o de d o u t o r a m e n t o , p o l i c o p i a d a . 
2 S o b r e a p r o b l e m á t i c a l igada à r e c o n q u i s t a de L i s b o a , vd . M a r i a J o ã o 
V i o l a n t e B r a n c o , « A c o n q u i s t a de L i s b o a r e v i s i t a d a : e s t r a t é g i a s de o c u p a ç ã o d o 
e s p a ç o f í s i c o , p o l í t i c o e s i m b ó l i c o » , in Actas do 2" Congresso Histórico de Gui-
marães, vo l . 2, G u i m a r ã e s , 1996, pp . 121-137 . 
acon- tec ia , em casos idênt icos , o p r ime i ro passo após a conqu i s t a 
dever ia ser a res tauração da d iocese \ L isboa não const i tu i r ia excepção , 
e, logo no dia de T o d o s - o s - S a n t o s 4 , o rei ass is t i r ia à sagração da ca te -
dral e à consag ração do seu novo b ispo , Gi lbe r to de Has t ings 5 , um dos 
c ruzados que par t ic ipara na c a m p a n h a de Lisboa. Es te dado não é de 
despreza r : o fac to de o p r ime i ro acto rég io na c idade ter s ido a con -
sagração de um espaço onde se ins ta lava uma nova ca tedra l , um novo 
b ispo e um novo cab ido , parece reves t i r todas as ca rac te r í s t i cas de 
uma e n c e n a ç ã o t enden te a marcar de facto e s i m b o l i c a m e n t e um reen-
q u a d r a m e n t o da es t ru tura de f u n c i o n a m e n t o da c idade recém con-
q u i s t a d a 6 . Ta lvez se ja de não e squece r que duran te o domín io is lâ-
mico con t inuou a have r c r i s tãos na c idade e que , s egundo tudo indica, 
a sua Igreja Matr iz ter ia s ido Santa Cruz do C a s t e l o 7 , onde se teria 
cen t r ado a c o m u n i d a d e re l ig iosa enca rnada na po lémica f igura do 
b ispo moçá rabe que duran te o cerco de 1 147 se passeava pelos muros 
da c idade e que viria a sucumbi r às mãos dos conqu i s t ado re s do Nor te 
q u a n d o se lhes abr i ram as por tas da c i d a d e 8 . 
5 Pa ra o p r o c e s s o de r e s t a u r a ç ã o de d i o c e s e s q u e su rge s e m p r e a l i a d o à re -
c o n q u i s t a e s o b r e as d i f e r e n ç a s v e r i f i c á v e i s e n t r e o p r o c e d i m e n t o dos m o n a r c a s po r -
t u g u e s e s e o m o d e l o a n d a l u z , c f . o s p a d r õ e s d e f i n i d o s p o r M. G o n z á l e z J i m e n e s e I . 
M o n t e s R o m e r o - C a m a c h o , « R e c o n q u i s t a y r e s t a u r a c i ó n e c l e s i á s t i c a en la E s p a n a 
M e d i e v a l . El m o d e l o a n d a l u z » in Adas do Congresso Internacional IX Centenário 
da Dedicação da Sé de Braga, vo l . I I / l , B r a g a . 1990, pp . 4 7 - 8 8 . 
4 C o n f o r m e se n a r r a na c a r t a - r e l a t ó r i o d o c r u z a d o q u e p a r t i c i p o u na t o m a d a 
de L i s b o a , e na C r ó n i c a de f i n a i s do s é c u l o XI I s o b r e a f u n d a ç ã o do m o s t e i r o de S. 
V i c e n t e de Fo ra . A s e d i ç õ e s u t i l i z a d a s f o r a m . De Expugnatione Lyxbonensi: the 
Conquest of Lisbon, ed . C . W e n d e l l D a v i d , N e w Y o r k , C o l u m b i a U n i v e r s i t y P r e s s , 
1936 (= De Expugnatione) e « I n d i c u l u m F u n d a t i o n i s M o n a s t e r i i S . V i n c e n t i i » , e d . 
A l e x a n d r e H e r c u l a n o . P.M.H , Scriptores, I , pp . 9 0 - 9 3 ( = Indiculum Fundationis) C f . 
De Expugnatione, p. 1 7 8 - 1 8 0 ; Indiculum Fundationis, p. 91 . 
s C f . De Expugnatione. pp . 1 7 8 - 1 8 0 e Indiculum Fundationis, p. 92 . 
6 V e r o q u e no m e s m o s e n t i d o fo i o b s e r v a d o para T o l e d o p o r F r a n c i s c o 
H e r n a n d e z , « A C a t e d r a l , i n s t r u m e n t o de a s s i m i l a ç ã o » , in Toledo, séculos XII-XIII. 
Muçulmanos, Cristãos e Judeus: o saber e a tolerância, L i s b o a , T e r r a m a r , pp . 70 -
- 8 5 . 
' M a n u e l R e a l , no r e c e n t e C o n g r e s s o s o b r e Lisboa: encruzilhada de muçul-
manos, judeus e cristãos a p r e s e n t o u u m a c o m u n i c a ç ã o s o b r e as i g r e j a s m o ç á r a b e s da 
L i s b o a d o s é c u l o XII o n d e r e a l ç a e x a c t a m e n t e a s i t u a ç ã o da I g r e j a de S a n t a C r u z do 
C a s t e l o c o m o p r i m e i r a m a t r i z d a c i d a d e . 
* De Expugnatione. p. 176. E s p e r a - s e t a m b é m c o m m u i t o i n t e r e s s e a p u b l i -
c a ç ã o da c o m u n i c a ç ã o de C h r i s t o p h e P i c a r d ao C o n g r e s s o r e f e r i d o na no ta a n t e r i o r . 
A ce r imón ia levada a cabo na e n t ã o sag rada ca tedra l , San ta Ma-r ia 
Maior , foi dece r to um ac to so lene no qual se p re tendeu a f i rmar a 
d i f e r ença da posse cr is tã . C o n s u m a v a - s e . num local d i s t in to do ante-
rior, a ded icação do espaço sagrado que receber ia a nova es t ru tura 
ec les iás t i ca ao se rv iço de uma s i tuação que se quer ia m a r c a d a m e n t e 
d i f e ren te . Daí , p rovave lmen te , a esco lha de um bispo inglês , e a com-
pos ição do p r ime i ro cab ido , ma io r i t a r i amen te inglesa e no rmanda . 
A festa de e le ição do bispo, re la tada c o m p o r m e n o r pe lo c ruzado 
que descreveu toda a conqu i s t a , revela um ambien te de exa l t ação e 
en tu s i a smo no qual Gi lber to de Has t ings é a c l a m a d o pe los repre-
sen tan tes de todos os ex t rac tos da p o p u l a ç ã o de Lisboa que na al tura 
ali se t i nham c o n g r e g a d o 9 . O a rceb i spo de Braga ladeava o rei e os res-
tantes b i spos do Porto , Co imbra , Viseu e L a m e g o . O cu idado d e m o n s -
t rado na r e f e r ênc i a aos quatro b i spos "', c o m o es tando todos presen-
tes no m o m e n t o em que o a rceb i spo consag rou o b ispo de L i sboa co-
mo seu s u f r a g â n e o . p roced imen to bas tan te i r regular na medida em que 
Lisboa dever ia obedecer a C o m p o s t e l a , parece , de novo, indicar a 
consc iênc ia da impor tânc ia de pe rpe tua r tal memór ia por escr i to . 
O ambien te de c o o p e r a ç ã o ha rmoniosa en t re o monarca , a hierar-
quia ec les iás t i ca e os r e c é m - c h e g a d o s b ispo e c le ro ingleses , ambien-
te que a desc r i ção do a c o n t e c i m e n t o pa rece que re r rea lçar , dá -nos o 
tom que ao longo des t e ep i s copado irá pautar a acção de Gi lbe r to e as 
re lações que man teve com o rei e com o res tante c le ro ao se rv iço da 
pol í t ica régia . 
As r azões da escolha de um c ruzado para b ispo não têm sido 
mui to ques t ionadas . Quer a h ipó tese de que este m o v i m e n t o possa ter 
s ido uma tentat iva de neut ra l izar r es i s t ênc ias à impos ição do ritual 
romano , pelo r ecur so ao c le ro « f r a n c o - n o r m a n d o » , quer a de que es ta 
na qua l foi f e i t a u m a p a n o r â m i c a s o b r e a p r o b l e m á t i c a d o s m o ç á r a b e s e m Por tuga l 
c e s p e c i a l m e n t e e m L i s b o a . 
' «FAectus est subi nele ad sedem pontificatus ex nostris Gislebertus Has-
tingiensis, rege, archyepiscopo. coepiscopis, clericis, laicis omnnibus electioni 
eius assenssum prebentibus. » in De Expugnatione, pp. 1 7 8 - 1 7 9 . O s b i s p o s de V i seu 
e L a m e g o t i n h a m , t a m b é m e l e s , s i d o r e c e n t e m e n t e c o n s a g r a d o s e a q u e s t ã o da sua 
s u j e i ç ã o a B r a g a ou a C o m p o s t e l a iria t a m b é m p e r m e a r toda a d o c u m e n t a ç ã o q u e 
fo i e x a r a d a s o b r e a q u e r e l a B r a g a - C o m p o s t e l a . 
10 C f . De Expugnatione. p. 180, o n d e se r e f e r e : «...ad laudem et honorem 
nominis Christi et sanctissime eius genitricis purificatum est templum ab archiepis-
copo et coepiscopis quattuor et reparatur in ibi sedes episcopatus...» 
esco lha incidiu sobre um C r u z a d o como mais uma fo rma de im-
press ionar f a v o r a v e l m e n t e o Papado para a causa da Guerra Santa , 
l evada a cabo pe lo rei a inda não r econhec ido , não exp l i cam em que 
moldes a esco lha incidiu sobre um anglo . Na nar ra t iva que até nós 
chegou , as lutas entre f acções dent ro do c o r p o dos c ruzados são f re-
quen tes . No re la to de R., é s empre p ropa lada a «maldade» dos teutó-
nicos e em espec ia l dos Co lon i cense s . bem como a sua per f íd ia e 
incons tânc ia face à pe r severança e bom c o m p o r t a m e n t o dos Ang los e 
Normandos . T a m b é m são os Anglos quem, q u a n d o o rei de Por tugal 
dec ide acei tar a paz propos ta pe los s i t iados , acede aos seus in ten tos , 
ao con t rá r io dos Co locense s que reagem cont ra a dec i são do che fe dos 
por tugueses por se sent i rem lesados nas p romessas de saque que o rei 
lhes f i ze ra e se e n v o l v e m em lutas f r a t r i c idas que quase pe r tu rbam o 
êxi to da empresa " . Por que razão teria a «nação» inglesa e no rman-
da c o n c o r d a d o com a dec i são do rei «por tuguês» , que a l iás é a inda 
c o n s i d e r a v e l m e n t e louvado ao longo de todo o re la to? Terá a esco lha 
de Gi lber to para 1 ° b ispo de Lisboa (bem c o m o de um c a b i d o com for-
te pe rcen tagem de e s t r ange i ros ) a lguma re lação com esta d i f e ren te 
at i tude dos dois g rupos de C r u z a d o s ? Poder ia ter hav ido a lgum acor-
do tác i to entre o rei por tuguês e a f acção dos que o b e d e c i a m a Herveu 
de Glanv i l l e l 2? 
No meio de todas es tas in te r rogações , só p o d e m o s estar ce r tos de 
que o p r ime i ro b ispo após a conqu i s t a foi um inglês, que se rodeou de 
um cab ido onde o e l e m e n t o n o r m a n d o " pesava s ign i f i ca t i vamen te e 
que a respec t iva es t ru tura das d ign idades , em número de qua t ro (deão , 
" De Expugnalione, pp. 166-173 . 
13 T o r n a - s e i n t e r e s s a n t e n o t a r c o m o q u a r e n t a e d o i s a n o s m a i s t a r d e , a q u a n d o 
da c o n q u i s t a de S i l ve s , o m e s m o p r o c e s s o se v o l t a a r epe t i r . O e s t u d o c o m p a r a t i v o 
das d u a s n a r r a t i v a s p o d e r i a f o r n e c e r e l e m e n t o s i m p o r t a n t e s p a r a c l a r i f i c a r as r a z õ e s 
d e s t e s e s q u e m a s n a r r a t i v o s e a s u a c o r r e l a ç ã o c o m a r e a l i d a d e p o l í t i c a q u e e s t a s c o o -
p e r a ç õ e s s i g n i f i c a v a m . Para a e d i ç ã o do t e x t o da t o m a d a de S i l ve s , c f . C h a r l e s W e n -
de l l Dav id , « N a r r a t i o de i t ine re nava l i p e r e g r i n o r u m h i e r o s o l y m a n t e n d e n t i u m et 
S i l v i a m c a p i e n d u m A . D . I 189», Proceedings of ilie American PhilosophicaI So-
ciety. 81, 5 ( 1 9 3 9 ) pp . 5 9 1 - 6 7 6 . 
" As d i g n i d a d e s f o r a m todas c o n c e d i d a s a e s t r a n g e i r o s ( R o b e r t o , B a r t o l o -
m e u , M a t e u s , A d a m , D u r a n d u s , M e n e l a u s ) : dos r e s t a n t e s d e z o i t o c ó n e g o s , q u a t r o 
s ã o i n d i s c u t i v e l m e n t e f r a n c o s ou i n g l e s e s , q u a t r o p o r t u g u e s e s , e os o u t r o s t êm no-
m e s q u e os p o d e r i a m l iga r q u e r a u m a q u e r a o u t r a p e r t e n ç a . Pa ra m a i s e l e m e n t o s 
s o b r e a c o m p o s i ç ã o d o c a b i d o e sob re o p e s o d o e l e m e n t o n o r m a n d o na o r g a n i z a ç ã o 
do c a b i d o , c f . M. J . B r a n c o , op. cit, p. 134. 
chant re , mes t re -esco la e tesoure i ro , para a lém dos dois a rced iagos ) 
não só obedece ao mode lo «em quadrado» 14. t ambém pra t icado em In-
gla ter ra nos meados do século XIII , c o m o a inda revela , no que res-
peita à nomenc la tu ra ut i l izada para de f in i r cada uma dessas d ign ida-
des (precentor para chant re e cancellarius para mes t re -esco la ) uma 
impress ionan te p rox imidade com o que acontec ia na d iocese de Chi-
ches te r , em cu ja ju r i sd ição se s i tuava Has t ings 
Poder í amos , ass im, a s sumi r que a in f luênc ia de Gi lber to teria si-
do de te rminan te na e s t ru tu ração des te p r ime i ro momen to , como pare-
cem ref lec t i r os es ta tu tos que logo em I 150 dá ao cab ido , a t r ibu indo 
as porções a que cada um tem direi to e os moldes em que deve pro-
cessar - se a vida em c o m u m , n o m e a d a m e n t e q u a n d o se re fe re ao re-
fe i tór io , o rdenado ad usum et morum francorum e c o n f o r m e ao que se 
obse rvava em Co imbra . Mas não parece que , para além da e s fe ra da 
e s t ru tu ração interna da h ie rarquia e f u n c i o n a m e n t o do c lero cate-
dra l íc io , a sua acção tenha gozado de muita independênc ia . A cons-
ta tação do forte peso percentual do e l e m e n t o e x ó g e n o quer no cab ido 
quer em out ras ins t i tu ições ec les iás t icas da c idade não tem, na docu-
men tação compu l sada , qua lquer consequênc i a a nível da capac idade 
que o b ispo poder ia ter t ido para in f luenc ia r as re lações com o rei ou 
com o a rceb i spo de Braga. Pelo con t rá r io , o pr imei ro bispo da Lisboa 
( r e )conqu i s t ada parece em tudo revelar a m e s m a submis são aos 
des ígn ios reais e ao seu a rceb i spo que os ou t ros b i spos das ou t ras dio-
ceses do reino, pe lo menos até quase aos f ina is do re inado de Afonso 
Henr iques , s egundo um padrão de c o m p o r t a m e n t o bem norma l i zado . 
C o m o j á v imos , imed ia t amen te após a sua sagração , Gi lber to ju -
ra obed iênc ia a Braga 16, por c u j o a rceb i spo foi sagrado apesar da ir-
regula r idade que isso impl icava . E m b o r a tal p roced imen to in ic iasse 
um processo que só te rminar ia em 1 199, a submis são a Braga era uma 
14 C o n f o r m e a d e f i n i u Dav id L e p i n e , Brotherhood of Canons serving Cod. 
English Secular Calhedrals in ilie Luier Middle Ages, Bury S t . E d m u n d s , B o y d e l l , 
1995, pp . 2 - 3 . 
15 K a t h e r i n e E d w a r d s . The English Secular Calhedrals in lhe Middle Ages, a 
constitutional study with speciat reference lo lhe fourleenlh century, M a n c h e s t e r 
Univ . P res s . 1967, p. 160, d e s c r e v e n d o os n o m e s d a s d i g n i d a d e s da d i o c e s e de C h i -
c h e s t e r , e m H a s t i n g s , m e n c i o n a j u s t a m e n t e a u t i l i z a ç ã o de precentor e cancellarius 
para as r e s p e c t i v a s d i g n i d a d e s , o q u e p e r m i t e r e l a c i o n a r um o r d e n a m e n t o c o m o 
o u t r o e r e m e t e para a p o s s í v e l t r a d i ç ã o cu l t u r a l de q u e G i l b e r t o era e x e m p l o . 
16 Líber Fidei, d o e . 2 1 7 
at i tude e s t r a t eg i camen te mui to impor t an te na tenta t iva de cr ia r uma 
geogra f i a ec les iás t i ca que servisse os in ten tos do rei e do seu arcebis -
po. Gi lber to submeteu - se - lhe sem t raços de desagrado . Da m e s m a 
fo rma , parece ter segu ido e apo i ado todas as t omadas de a t i tude de 
João Pecul iar , no que respei ta à negoc iação da dependênc i a met ro-
pol í t ica , tal c o m o o fac to de o a c o m p a n h a r a Roma em 1156 e a San-
t iago de C o m p o s t e l a em 1 158 parece indicar 
Já nas re lações com o rei, embora tenha sempre acabado por 
acatar a von tade régia, a d o c u m e n t a ç ã o reve la -nos , por vezes , vest í -
g ios de tensões . 
Para a lém do De Expugnatione, o relato que nos re fe re as re la-ções 
en t re o rei e o b ispo em época mais r emota é o Indiculum Fun-dationis 
Monasterii Beati Vincentii Ulixbone l s , e l a b o r a d o , s e g u n d o o 
própr io au tor , no ano de 1 188, t e rce i ro do re inado de S a n c h o I, e 
enquan to decor r ia o abac i ado de Paio ein S. Vicente de Fora. O in-
teresse da anál ise des te re la to res ide no p o r m e n o r com que foi des -
cr i to o ep i sód io no qua l , após a conqu i s t a de Lisboa e a consag ração 
da Catedra l , o rei c h a m a a si o b ispo Gi lber to , para que este o acon-
selhe sobre o c u m p r i m e n t o do seu voto e sobre o melhor p roced i -
mento para manda r er igir o mos te i ro que p rome te ra e d i f i c a r duran te o 
cerco . S e g u n d o a nar ra t iva , A f o n s o Henr iques teria dado a esco lher ao 
b ispo entre f icar com a tu te la da Igreja de S. Vicen te ou a da de San-
ta Mar ia dos Már t i res , para si e todos os seus sucessores . O rei f ica-
ria com aquela que não in te ressasse ao b ispo , mas a con t rapa r t ida 
seria a i senção total a que o local onde viesse a ser e d i f i c a d o o mos-
teiro f icar ia su je i to . O b ispo , que recebera com en tu s i a smo a p ropos -
ta do rei de ed i f i ca r um mos te i ro , reserva a sua resposta para mais 
17 C o m e f e i t o . Car l H r d m a n n , O Papado e Portugal no Primeiro Século da 
História Portuguesa, C o i m b r a . 1935 (= O Papado), p. 6 1 , n o t a 7 e p. 63 . a s s im o 
a d v o g a , q u a n d o , c o m base e m d o c u m e n t o c i t a d o p o r K e h r . ( P a p s t u r k . , I. 93 ) r e f e r e 
c o m o o b i s p o de L i s b o a a c o m p a n h o u d e c e r t o a J o ã o P e c u l i a r n e s s a s d u a s o c a s i õ e s . 
S o b r e as q u e s t õ e s l e v a n t a d a s sob re a p r i m a z i a de Braga e T o l e d o e a s u a r e l a ç ã o c o m 
as q u e r e l a s s o b r e as s u f r a g â n e a s de B r a g a e C o m p o s t e l a , v e r o r e f e r i d o t r a b a l h o de 
E r d m a n n m a s a i n d a e s o b r e t u d o P e t e r F e i g e . « D i e A n f a n g e d e s P o r t u g i e s i s c h e n 
K ö n i g t u m s und s e i n e r L a n d e s k i r s c h e » in Spanische Forschungen der Gorres-
gesellschaft, 1 Re ihe , 2 9 ( 1 9 7 8 ) pp . 3 1 3 - 3 5 6 e t a m b é m , do m e s m o a u t o r , «La Pr i -
m a d a de T o l e d o y la l i be r t ad de las d e m á s m e t r o p o l i s de E s p a n a » , in La Introduc-
ción dei Cister en Espana y Portugal. B u r g o s . La O l m e d a , 1991. pp. 6 1 - 1 3 2 . 
18 PMH. Scriptores. I. p. 92 . 
ta rde , a r g u m e n t a n d o que , para tomar uma dec i s ão desse t ipo necess i -
tava de consu l ta r o seu cab ido , e t odos seus i rmãos . O c a b i d o reun ido 
decid iu que se devia f aze r o que ag radas se ao rei , mas esco lheu para 
si a Igreja de Sta. Mar ia dos Már t i res , a l egando que f icava mais j un -
to da c idade e recebia mais ob lações . 
Este ep i sód io , c u j o c o n t e ú d o deve ser t o m a d o com as dev idas 
rese rvas pela própr ia na tureza do texto , r e f l ec t e , na sua es t ru tura 
es te reo t ipada , o mode lo ideal de r e l a c i o n a m e n t o en t re o rei e os 
ec les iás t icos e dos ec les iás t icos en t re si. Não só haver ia uma anuên-
cia es t ra tég ica do b ispo face ao rei , que de f in i a os c a m i n h o s e punha 
o b ispo j á face a uma esco lha secundár i a en t re opções , mas a inda é 
a s s u m i d o que a consu l ta ao Cab ido da Ca tedra l era um e l emen to 
sem o qual o b ispo não poder ia dec id i r , nem ousava f azê - lo . E a inda 
impor tan te ve r i f i ca r c o m o neste re la to não liá qua lque r r e fe rênc ia a 
a lguma opos i ção do cab ido a que se f u n d e um novo mos te i ro na ci-
dade mas há o cu idado em deixar expres sa a ex igênc ia régia de que , 
qua lquer que fosse a igre ja e sco lh ida , a sede do mos te i ro dever ia ser 
isenta cia jurisdição episcopal. Este dado deve ser v is to no con tex to da 
data de r edacção do texto. L e m b r e m o s tão-só c o m o logo em 1184 o 
papa Lúc io III c o n f i r m a ao pr ior de S. Vicente , D. Paio, os pr i -v i lég ios 
a que t inha d i re i to , n o m e a d a m e n t e a i senção da j u r i sd i ção ep i scopa l l9. 
Qua lquer das imagens das re lações entre pode re s que neste t ex to são 
avançadas reves te um in teresse tan to ma io r quan to se podem c o m p a r a r 
com o que se sabe dos d e s e n t e n d i m e n t o s que se v i r iam a ver i f icar , quer 
entre os b i spos de Lisboa e os monarcas , quer entre os pre lados e seus 
cab idos , quer entre os p re lados e seus cab idos e S. Vicen te de Fora ou 
Santa C r u z de C o i m b r a . 
É a inda mui to f ru t í f e ro c o n f r o n t a r este re la to com o que , e labo-
rado antes de 1185 pe lo Chan t r e da Sé , Mes t re Es t evão , narra os 
sucessos do ano de I 173 2U, a q u a n d o da chegada das re l íqu ias de S. 
Vicente a L isboa . Nessa nar ra t iva , o cab ido da Sé e os regrantes de S. 
" Car l E r d m a n n , « P a p s t u r k u n d e n in P o r t u g a l » , Abhandlung der Gesellschaft 
der Wissenschaften zu Gôttingen, Philologish-historische klasse, neuefole BI). X X . 
3, Ber t in , 1927 , (= Papst.) doe . 100. 
30 H e r c u l a n o , na sua ed . des t e t ex to , PMH. Scripiores, I, p. 9 5 r e f e r e co -
m o s e g u n d o i n f o r m a ç õ e s de R o d r i g o da C u n h a e de A n t ó n i o B r a n d ã o , a té 1755 te -
rá t a m b é m e x i s t i d o u m e x e m p l a r d e s t e r e l a t o no a r q u i v o d a p r ó p r i a C a t e d r a l de 
L i s b o a . 
Vicen te 21 d i spu tam ent re si os res tos do már t i r , num quad ro de rela-
c i o n a m e n t o en t re c lé r igos c o m p l e t a m e n t e d iverso , num m o m e n t o em 
que j á se quebra ra o encan to do p r ime i ro m o m e n t o c o m o nos era t rans-
mi t ido pe lo compi l ado r do Indiculum, e no qual j á ec lod i ra a r ival i -
dade entre duas das mais pode rosas ins t i tu ições re l ig iosas da L i sboa 
reconqu i s t ada . Riva l idade , a l iás , que j á nout ras sedes de d iocese opu-
sera cónegos secu la res a c ó n e g o s regrantes . . . 
C o n t u d o , em qua lquer dos dois re la tos , c o m p o s t o s em data mui- to 
p róx ima embora um se ref i ra a 1147-8 e o out ro a 1173, o rei ou os seus 
o f ic ia i s d e s e m p e n h a m sempre um papel o rdenador , como ga- ran tes da 
ha rmon ia e da paz, e com a pa lavra f ina l na regu lação dos conf l i tos , 
f ac to r r eve lador das funções que es tes deve r i am idea l -mente incarnar 
na c idade de f ina is do sécu lo XII. 
O res tante mater ia l c o m p u l s a d o co r robora esta versão . Com efe i -
to. o b ispo de Lisboa aparece quase s empre c o m o um bispo obed ien-
te ao seu rei. Entre p resenças e ausênc ias na sua d iocese , ele conf i r -
ma uma par te s ign i f i ca t iva dos d o c u m e n t o s régios , de s loca - se a In-
g la te r ra logo em 1151 22 para r ec ru ta r mais c r u z a d o s para ce rca r e 
conqu i s t a r Sevi lha , negoce ia a cedênc ia do ec les iás t i co de San ta r ém 
aos Templá r io s em I 159 2 \ c o n c e d e o de Leir ia a Santa C r u z 24, e ain-
da vai com o a rceb i spo a Roma e C o m p o s t e l a , c e r t a m e n t e para acom-
panhar os d e s e n v o l v i m e n t o s das ques tões B r a g a - C o m p o s t e l a e Braga-
-To ledo . 
Os indíc ios de d e s e n t e n d i m e n t o com a von tade régia es tão nos 
d o c u m e n t o s que respe i tam ao p roces so re fe ren te ao ec les iás t i co de 
San ta rém. Já q u a n d o , em Abri l de I 147, o rei p romete ra aos T e m p l á -
A e d i ç ã o q u e u t i l i z á m o s fo i a de A i r e s A. N a s c i m e n t o e Sau l A. G o m e s . 
S. Vicente de Lisboa e seus milagres medievais. L i s b o a , D i d a s k a l i a , 1988 (= N a s -
c i m e n t o / G o m e s , S. Vicente). Na i n t r o d u ç ã o ao t e x t o , pp . 11 -12 os a u t o r e s r e f e r e m 
j u s t a m e n t e e s t a s t e n s õ e s , s e n s í v e i s no t e x t o (pp . 3 4 - 3 7 ) . 
2 ! J o h n of H e x h a m . apud S y m e o n i s M o n a c h i O p e r a O m n i a . Historia Regum, 
ed . T . A r n o l d , vo l . II. L o n d o n . R o l l s S e r i e s , 1885 . p. 354 . O t e x t o r e f e r e q u e 
G i l b e r t o , b i s p o de L i s b o a , f o r a a I n g l a t e r r a p a r a p r e g a r a c o n q u i s t a de S e v i l h a . A 
m a n d o de q u e m agia o b i s p o ? S e r á es te o u t r o i n d í c i o dos p l a n o s de A f o n s o H e n -
r iques de p r o s s e g u i r p a r a S e v i l h a ? 
" C f . Monumento Henricina, d o e s . 3 . 4 , 5 , 6 . 7 ; E r d m a n n , Papsturk., d o e . 58 . 
24 C o n f o r m e se p o d e c o m p r o v a r p e l o d o c u m e n t o t r a n s c r i t o na c o n f i r m a ç ã o do 
m e s m o p r i v i l é g i o q u e e m I 195 o papa e n v i o u a S a n t a C r u z . C f . E r d m a n n , Papsturk., 
145. 
rios a posse do ec les iás t i co de San ta r ém caso consegu i s se ganhar a c i-
dade de L i sboa , previ ra a even tua l i dade de haver reacção d e s f a v o -
rável do bispo, a pon to de se c o m p r o m e t e r a c o n v e n c e r o b ispo de 
Lisboa a aceder a essa dád iva . A reacção de Gi lber to não se deve ter 
fe i to espera r como o acordo que fez em 1159 com a Ordem do T e m -
plo pa rece provar . Em Fevere i ro desse ano o b i spo concorda que 
t roquem o ec les iás t i co de Santarém (que acede em ceder - lhes ) pela 
posse plena da reg ião de T o m a r , O u r é m , Bese lga e Ceras , l imi tando a 
sua presença em San ta rém apenas à posse da Igre ja de San t iago . Con-
f i rmada por d o c u m e n t o exa rado pelo rei , no m e s m o ano e mês, e 
r e f o r ç a d a por d iversas bu las papais , parece ev iden t e que a t ransfe-
rência não foi pac í f i ca . E, a l iás , o própr io b ispo q u e m o re fere , quan-
do, na car ta de doação , menc iona que o faz a ped ido do rei e para lhe 
agradar . M e n ç ã o que t ambém repete quando concede o ec les iás t i co de 
Leir ia aos Crúz io s de C o i m b r a -5. 
C o n t u d o , es tas ques tões , embora não se j am de p o r m e n o r porque 
se re lac ionavam com impor tan tes a l i enações de d i re i tos ep i scopa i s , 
não foram sobreva lo r i zadas por n e n h u m a das par tes , e o p r ime i ro 
b ispo de Lisboa não pro tagonizou qua lque r verdade i ra opos i ção ao 
monarca , t endo man t ido sempre , pelo con t rá r io , uma pos ição de al i-
n h a m e n t o com as in tenções e m o v i m e n t o s reais . 
Desapa rec ido da d o c u m e n t a ç ã o régia a par t i r de Março de 1162, 
sucedeu - lhe Álvaro , p resen te c o m o c o n f i r m a n t e de d o c u m e n t o s de 
A f o n s o Henr iques desde Ou tubro de 1 164. De Álvaro s a b e m o s a inda 
menos que de Gi lber to , no que se refere à sua vida até a scender ao 
gove rno da d iocese . 
Rodr igo da Cunha propôs , com base numa leitura e r rada , que es-
te Álvaro ter ia s ido an t e r io rmen te o cancellarius da Sé, que o b ispo 
Gi lber to teria a s soc i ado ao ep i s copado m e s m o an tes de morrer e que 
essa fo rma de acede r à d ign idade ep iscopal teria s ido con tes tada pe-
lo cab ido , que in terpusera recurso a Roma ped indo uma e l e i ção ca-
nónica , que imed ia t amen te fora conced ida e Álvaro r e c o n d u z i d o no 
ep i s copado 2h. C o n t u d o , Rodr igo da Cunha não apresen ta qua lquer 
a r g u m e n t o documenta l para a sua a f i r m a ç ã o 27. 
25 «...Ego. Gilibertus Dei gratici Vlixbonensis episcopus cum consensu 
canonicorum meorum pro amore Dei et rogalu illustrissimi domini Aldefonsi 
Portugalensium regis...» c f . E r d n i a n n , Papsturk, d o e . 145. 
26 R o d r i g o da C u n h a , Historia Ecclesiastica da Igreja de Lisboa. Vida e ac-
çoens de seus prelados e varoens eminentes em santidade que nella florecerão. 
Ora, em pr imei ro lugar, a i den t i f i cação de Álvaro c o m o can-
cellarius da Sé não es tá cor rec ta 28. Em segundo lugar , o único indí-
cio que pos su ímos de que qua lquer co i sa poder ia não correr bem nas 
re lações entre o c a b i d o e o b ispo é uma car ta de p ro tecção e l aborada 
pe lo cardea l Jac in to em 1173, n u m a al tura em que o bispo não es tava 
na c idade, c o n f o r m e podemos saber pe lo re la to da chegada das rel í -
qu ias de S. Vicente . Na nar ra t iva , é o deão da Sé quem apaz igua todos 
os tumul tos e quem parece es tar à f r en te das dec i sões que se torna 
necessá r io tomar 29. Pode remos ce r t amen te ques t iona r -nos sobre as 
razões da ausência de Á lva ro num m o m e n t o tão crucia l c o m o o da 
in tegração das re l íqu ias de S. Vicente no co rpo dos cul tos da Igreja 
Ca tedra l , ass im c o m o das razões que levaram à necess idade de exara r 
car tas de p ro tecção ao bispo, cerca de dez anos depo i s da sua ascen-
são à cadei ra ep i scopa l . Pre tender ver nis to re f l exos dos p rob l emas 
sen t idos com a sua e le ição pa r ece -me fo rçado , mas se os enquadra r -
mos no ambien te geral de tensão entre as ins t i tu ições ec les iás t icas que 
nesta a l tura começam a tomar um papel ve rdade i r amen te act ivo na 
o c u p a ç ã o do terr i tór io f í s ico e s imbó l i co da c idade e na ap ropr i ação 
dos seus bene f í c io s , es te a n t a g o n i s m o entre cab ido e bispo dece r to faz 
mais sent ido. 
Apesar do mis té r io que rodeia o seu pas sado e a lguns anos do seu 
ep i s copado duran te os qua is se ec l ipsa da d o c u m e n t a ç ã o , a f igura de 
Álvaro é bas tan te in te ressante de es tudar . 
Con t inua rá , c o m o a maior ia dos seus congéne re s , a c o n f i r m a r um 
número s ign i f i ca t ivo de d o c u m e n t o s régios 30, mas embora reve le uma 
fe ição pa lac iana mais acen tuada que o seu an tecessor , e n c o n t r a m o - l o 
e m p e n h a d o em de f in i r e a largar as suas es fe ras de acção e f u n ç õ e s 
Offerecida ao duque de Aveiro Dom Raymundo de Lencastre, L i s b o a , 1642, (= Ro-
d r igo da C u n h a , Hist. Eccl.), f l . 78 . 
27 E m b o r a R o d r i g o da C u n h a , op. cit, loc. cit., t e n h a r e f e r i d o e s t e f a c t o s e m 
a p o n t a r e m q u e se b a s e a v a para o a f i r m a r e e m b o r a n ã o se t enha e n c o n t r a d o q u a l -
q u e r d o c u m e n t o o r i g i n a l ou c o p i a d o q u e c o n f i r m e e s t a a s s e r ç ã o , E r d m a n n a c e i t o u a 
sua a r g u m e n t a ç ã o c o m o v á l i d a e r e p e t e - a q u e r nos Papsturk., p. 124. q u e r e m O 
Papado, p. 66 . 
28 Es ta i d e n t i f i c a ç ã o fo i f e i t a c o m b a s e na l e i tu ra e r r ó n e a de um d o c u m e n t o 
c u j o o r i g i n a l p o s s u í m o s e no qua l p o d e m o s v e r i f i c a r q u e se t r a t a n ã o de Á l v a r o , m a s 
de A l b e r t o , o f a m o s o c h a n c e l e r , n ã o do b i s p o G i l b e r t o ou d o c a b i d o , m a s de A f o n -
so H e n r i q u e s . Pa ra d e t a l h e s s o b r e e s t e p o n t o , vd. M . J . B r a n c o , op. cit., no ta 101. 
29 C f . N a s c i m e n t o / G o m e s , S. Vicente, pp . 3 4 - 3 7 . 
50 D.M.P., DR. 2 8 7 , 288 , 289 , 2 9 2 . 2 9 6 . 3 0 0 . 3 3 5 . 3 3 6 . 338 , 341 , 342 . 
quer no âmbi to da sua re lação com o cab ido , quer com outras ins-
t i tu ições ec les iás t icas na própr ia c idade . É nesse con t ex to que surge a 
c o n f i r m a ç ã o e a l t e ração dos es ta tu tos do cabido , em Maio de 1 168, 
hoje i n f e l i zmen te pe rd idos 31, e os pr imei ros s ina is das e n d é m i c a s e 
in te rmináve i s ques tões sobre j u r i sd i ção com S. Vicen te de F o r a e San-
ta Cruz de C o i m b r a n , bem c o m o com a o rdem de San t i ago 33. Tudo 
indica que o b ispo Álvaro pre tendia apossar - se dos seus d i re i tos so-
bre o ter r i tór io . Ass im parece indicar a bula de p ro tecção a S. Vicen-
te de 11 84 c o m o ass im j á parec iam indicar as bu las de 1181. nas qua is 
o papa enviava aos b ispos de Co imbra , Évora e ao pr ior de S. Vicen-
te o av iso de que dev iam manter os pr iv i lég ios conced idos à o rdem de 
San t i ago O m e s m o se diga da ques tão que teve com dois proprie-
tár ios de uma herdade no termo de Lisboa , a qual Álvaro pensava ser 
de Santa Cruz . Os j u í ze s do b i spo d i r ig i ram-se en tão a essa mesma 
terra , p r e t endendo real izar uma ava l i ação do assun to e j u lga r am que o 
ter reno per tenc ia aos pa r t i cu la res e não a Santa Cruz . C o n v e n c i d o , o 
b ispo abandona o processo 35. Este d o c u m e n t o põe-nos em con tac to 
com um pre lado mui to d i r ec t amen te e m p e n h a d o em fazer valer seus 
di re i tos a pon to de mover os seus j u í ze s para poder reaver terras que 
pensava serem suas de direi to . A ac tuação ep i scopa l ia, a s s im, ao por-
menor de querer apurar os d i re i tos que t inha numa s imples herdade . 
O segundo b ispo de Lisboa t ambém parece ter a l inhado com a po-
lítica régia em tudo o que poder ia f avorece r os in te resses do rei e seu 
a rceb i spo . Q u a n d o a ques tão da su j e i ção a C o m p o s t e l a começa a ser 
mais p remen te face à pos ição ex t r emada de João Pecul iar sobre o pri-
mado de To ledo , o papa começa a insist ir na submis são de Lisboa e 
Évora a Compos t e l a . Mas em n e n h u m a des tas c i r cuns tânc ias parece 
ter hav ido d e s a c o r d o ou menos conce r t ação en t re as partes envolv i -
31 S e g u n d o R o d r i g o da C u n h a , n e s t e s e s t a t u t o s d a v a - s e m a i s l i b e r d a d e aos 
c ó n e g o s p a r a d i s p o r e m dos s eus b e n e f í c i o s . C f . R o d r i g o da C u n h a , Hist. EccL, f l . 78 -
- 7 8 v . 
" C f . « I n v e n t á r i o de c o m p r a s de S . V i c e n t e de F o r a » e d . M a r i a T e r e s a 
A c a b a d o , in Arquivo de Bibliografia Portuguesa. 14 ( 1 9 6 9 ) . pp . 3 6 - 1 0 8 (= LCSVF). 
doe . 57 , p . 88. 
33 E r d m a n n , Papsturk., 88 , 89 . 
34 E r d m a n n . Papsturk., 88 . 89 . N ã o h a v e r i a n e c e s s i d a d e de r e l e m b r a r e s t a s 
i s e n ç õ e s , n e m dos r e n o v a d o s p e d i d o s de p r i v i l é g i o s papa i s de p r o t e c ç ã o se s e u s 
d i r e i t o s n ã o e s t i v e s s e m a ser a m e a ç a d o s . 
35 C f . LCSVF. d o e 57 , p. 88 . e E r d m a n n . Papsturk., 100. 
das. Pelo con t rá r io , o b ispo de Lisboa parece ter s empre fe i to o j o g o 
régio. Q u a n d o o papa o repreende , mais ao b ispo de Évora , por a inda 
não terem ido a Compos t e l a pres tar obed iênc ia ao seu leg í t imo arce-
bispo, e les a l egam que não o f azem não por fal ta de obed iênc i a ao 
Papa, ou de von tade de se subme te rem a C o m p o s t e l a , mas sim porque 
são b ispos de d ioceses mui to pobres e, por isso, não poderem des lo-
car - se tão longe. Respos ta as tuc iosa e f amosa , que não enganou Ale-
xandre III, pois em 1177, 1180. 1181 e 11 82 36 vol ta a admoes t á - lo s a 
que pres tem obed iênc ia , embora sem qua lquer êx i to . E rdmann advo-
ga que Alvaro decer to pres tou o j u r a m e n t o de obediênc ia a C o m -
postela q u a n d o a c o m p a n h o u o cardea l J ac in to a essa c idade mas não 
há qua lquer prova d i sso , para além da d e d u ç ã o lógica. 
O te rce i ro b ispo de Lisboa , Soe i ro I. apa rece pela pr imeira vez 
c o m o bispo e le i to a c o n f i r m a r o ú l t imo d o c u m e n t o c o n h e c i d o de 
A f o n s o Henr iques 38, em N o v e m b r o de I 185. Se em Maio e J u n h o de 
1 186 a inda aparece como electus, a par t i r de Ju lho do m e s m o ano 3 9 j á 
o encon t r amos c o m o bispo de p leno d i re i to , sem que na sua e l e i ção 
pareça ter hav ido qua lquer i r r egu la r idade . 
Em te rmos de ges t ão interna da d iocese , o padrão de c o m p o r -
tamento ve r i f i cado não parece revelar con f l i t o s com o cab ido . Em 
1191 fez a d iv i são dos bens do b ispo e do c a b i d o pa recendo ter in-
t roduz ido d iversas a l t e rações 40. Rodr igo da Cunha diz que o fez para 
evi ta r d i s sensões com o cab ido , a lusão que parece ser co r roborada 
pelo r e sumo ex is ten te num Inventário antigo do Cabido41 o n d e se con-
densa o con teúdo de um d o c u m e n t o a f i r m a n d o que se trata de uma 
c o m p o s i ç ã o entre o bispo Soei ro e o cab ido , ind icando impl i c i t amen-
16 E r d m a n n . Papsturk., n° 72 , 79 , 80 . 96 . 
17 E r d m a n n , O Papado, pp . 7 2 - 7 3 . 
M DMP. D.R., d o e 3 5 8 . 
" Documentos de Sancho t <1174-1211), ed . Rui de A z e v e d o . A v e l i n o J e s u s 
da C o s i a , M a r c e l i n o R o d r i g u e s P e r e i r a , C o i m b r a . U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a , 1979 
(= DSl), doe . 9 . 10 para «electus» ( M a i o e J u n h o de I I 86 ) e DSI, doe . 11 para «epis-
copus» ( J u l h o de I 186). 
J " R o d r i g o da C u n h a , Hist. Eccl, f l . 9 9 , o n d e r e f e r e q u e o b i s p o l e r i a d o a d o 
a sua p r e b e n d a e a Ig re j a de S . P e d r o de A l f a m a para a f á b r i c a e q u e t o m a r a para si 
a s i g r e j a s de S a c a v é m , F r i e l a s , U n h o s e Vila V e r d e , q u e até e n t ã o p e r t e n c i a m à 
F á b r i c a . 
J l B N L , Cod 8 9 5 2 . « I n v e n t á r i o A n t i g o do C a b i d o da Sé de L i s b o a » , f l . 194, 
o n d e se r e s u m e um d o c u m e n t o de c o m p o s i ç ã o c u j o o r i g i n a l se d iz q u e e s t a v a n o 
Liber de Reneficiis, f l . 12. 
le que teria hav ido d i s sensões . Mas, embora o r e sumo não t raga a da-
ta do d o c u m e n t o , não parece t ra ta r - se da d iv i são de 1191, uma vez que 
essa t ambém aparece 110 m e s m o Inventário, mas nou t ro fo l io 12. 
Quan to à sua in te rvenção na d iocese em si, conhece - se a autor i -
zação que em 1195 Soei ro I deu ao c o m e n d a d o r de Pa lmela , Soe i ro 
Rodr igues , para que a o rdem de San t i ago pudesse cons t ru i r uma igre-
j a nessa vi la , r e se rvando para a d iocese os d i re i tos que dev ia ter sobre 
todas as pa roqu ia i s da sua j u r i s d i ç ã o 43. Tal c o m o o seu an tecessor , o 
b i spo sa lvagua rdava as suas p re r roga t ivas . Mas quan to ao res to , pou-
co podemos saber . 
Escapam-nos t a m b é m os con to rnos da sua casa , embora tenha-
mos breves v i s lumbres da sua ex i s t ênc ia , pela a lusão ao cape lão e ao 
notár io do bispo 44. 
Soe i ro deve ter t ido p repa ração ju r íd i ca , ou não ser ia lógico que 
o papa o nomeasse c o m o ju i z apos tó l i co na causa da in fan ta Teresa 
face a Lorvão 45 ou que lhe pedisse um parecer sobre o caso de um 
ma t r imón io de uma dama que f izera vo tos re l ig iosos , mas se casa ra 
contra sua von tade e t ivera qua t ro f i lhos 46. C o n t u d o , para a lém des-
se fac to e de d iversos dos seus c ó n e g o s ev idenc i a r em uma p repa ração 
ju r íd ica 47, nada mais pode remos ad ian ta r . 
Os longos vinte e qua t ro anos que durou o seu ep i s copado tes te-
munha ram o a p a r e c i m e n t o de a lgumas das ques tões que se agrava-
r iam nas décadas c o n s e q u e n t e s e que vir iam a a fec ta r os ep i s copados 
dos seus sucessores . Tra ta - se , o b v i a m e n t e , dos p rob lemas com o mos-
te i ro de S. Vicen te de Fora , com Che i a s e com a o rdem de Sant iago , 
bem c o m o das quere las com a Sé de C o i m b r a . 
No en tan to , es tes p rob l emas faz iam parte da normal ges t ão dio-
cesana e r e f l ec t em mui to ma i s as t r ad ic iona i s p r eocupações com a 
de l imi t ação de f ron te i ras f í s icas e j u r i sd i c iona i s do que d i f i cu ldades 
no r e l ac ionamen to en t re o b i spo e o monarca . Pelo con t rá r io , a sua 
presença f r equen te j u n t o ao rei , c o n f o r m e é a t e s t ado pe los ac tos ré-
42 Ibidem, f l . 6 8 v , o n d e se i n d i c a m se i s d i g n i d a d e s e d e z o i t o c ó n e g o s e o n d e 
se r e f e r e a d i v i s ã o q u e e n t ã o se f e z . 
4 1 A . N . T . T . . Mitra de Lisboa. L i v r o 18, d o e . 6 . 
14 Bula rio Português. Inocêncio III (1198-1216), ed . A v e l i n o J e s u s d a C o s t a , 
e M a r i a A l e g r i a F. M a r q u e s . C o i m b r a . I N I C , 1989 (= Bui.) , 1 2 1 . 
45 Bui. , 120. 
46 Bui., 69 . 
47 C f . doe . c i t . na no ta 44 . 
gios , bem c o m o a lguns pr iv i lég ios impor tan tes conced idos por San-
cho 1 a Soeiro , parecem falar antes de um e n t e n d i m e n t o sem mácula . 
T e s t e m u n h o s de tal e n t e n d i m e n t o são, não só a carta de pr iv i lég io e 
cou t amen to das casas dos p re lados da Sé 48 que o rei lhes concedeu em 
1195, mas a inda os legados que o monarca de ixou a Lisboa em qual-
quer dos seus dois t e s t amen tos 4(|. 
Para lá dos pr iv i lég ios conced idos d i r ec t amen te à d iocese deve-
-se levar em conta , na aná l i se das re lações en t re o rei, o b ispo e o 
cab ido , não só o papel que Soei ro poderá ter d e s e m p e n h a d o , mas tam-
bém o de seus cónegos . A concessão de uma mula como legado testa-
mentá r io de Sancho I, em 1188 ao deão Soei ro e ao a rced iago Arnul -
fo do cab ido de Lisboa , embora hoje em dia nos possa parecer de so-
menos importância , na altura foi seguramente valor izada na sua correcta 
d imensão . Não podemos , con tudo , saber quem e ram, quer um quer 
out ro 50, nem o que t inham fe i to para merecer essa a tenção. De-
verá dece r to des tacar - se o fac to de Fe rnando Peres 5 I, sobr inho de Ju-
lião Pais e notár io da chance la r ia de Sancho I, ter a scend ido , pe lo 
menos desde 1208, ao chan t r ado da Sé de Lisboa . A p rox imidade que 
este t inha ao rei e o papel que viria a d e s e m p e n h a r como ju i z de lega-
do em fu turas ques tões , f azem dele um impor tan te apo io régio no ca-
bido. O m e s m o se diga de out ro cónego de Lisboa, Mest re João Fáf i la , 
que nos anos de 1203 e 1204 52 apa rece e n v o l v i d o como ju iz nas cau-
sas en t re o b i spado de C o i m b r a e Idanha 
4S A s m e s m a s q u e A f o n s o H e n r i q u e s d o a r a a o c a b i d o , nas q u a i s , s o m o s 
i n f o r m a d o s , o c a b i d o a i n d a f az i a d o r m i t o r i o e r e f e i t ó r i o . C f . DSI. d o e s . 79. 
49 DSI, does . 30 . 31 , 203 , 204 . 
50 Q u e r R o d r i g o da C u n h a , ( Hist. Eccl. f l . 7 2 , 78 ) q u e r o L i v r o de C o m p r a s de 
S . V i c e n t e de F o r a , (LCSVF, doe . 56 . f l . 87) , r e f e r e m e s t e a r c e d i a g o A r n u l f o , r es -
p e c t i v a m e n t e e m 1168 e 1180. Na ca r t a de l i c e n ç a para q u e os f r e i r e s c o n s t r u a m u m a 
I g r e j a e m P a l m e l a , o a r c e d i a g o n o m e a d o é V a s c o A r n u l f o . D e v e r e m o s s u b e n t e n d e r 
q u e es te a r c e d i a g o era o A r n u l f o j á n o s s o c o n h e c i d o ? Q u a n t o ao d e ã o de 1188 se r i a 
o m e s m o S o e i r o de i 195? Ser ia j á S o e i r o V i e g a s , o f u t u r o b i s p o ? 
51 Pa ra a b i o g r a f i a d e s t e i m p o r t a n t e p e r s o n a g e m , ver o a r t i g o de M." José A z e -
v e d o S a n t o s , « F e r n a n d o P e r e s , e x - c h a n t r e da Sé de L i s b o a » , in Actas da II Encon-
tro sobre História Dominicana, in Arquivo Histórico Dominicano Português, I I I / l 
( 1 9 8 4 ) , pp . 2 4 3 - 2 5 8 . 
« Bui. 86 , 102. 
" M a i s t a r d e c o m e n t a d a s no App. à Comp. I p o r o u t r o c ó n e g o de L i s b o a fa -
m o s o , m e s t r e V i c e n t e . C f . S o u s a C o s t a , Mestre Silvestre e Mestre Vicente, juristas 
da Contenda entre D. Afonso II e suas irmãs. B r a g a , 1963 (= S o u s a C o s t a , Mestre 
Papel impor tan te foi decer to o d e s e m p e n h a d o pelos cónegos de 
Lisboa , presentes c o m o t e s t emunhas do re la tór io e l abo rado pelos ju í -
zes de l egados do papa , Soei ro de Lisboa e Mar t inho do Porto, sobre o 
caso da t r ansmissão do moste i ro de Lorvão para as mãos da infanta 
Teresa . De en t re os cónegos de Lisboa sa l ien te -se a inda a presença de 
Mestre Vicente , a rced iago , no d o c u m e n t o que cons i s te na pr imeira 
man i f e s t ação do cé lebre canonis ta em d o c u m e n t o s por tugueses . A 
sen tença , favoráve l ao rei, deve ter pesado na p rox imidade de Soei-
ro 1 a Sancho I. 
O fac to de Soe i ro ter a t e s t adamen te ido a Compos t e l a ju ra r 
obediênc ia 54 deve ser in te rpre tado mais à luz do j o g o de conven iên -
c ias desse pe r íodo em concre to , do que c o m o re f l exo de a lguma di-
fe rença en t re o rei e o seu b ispo de Lisboa . Pode m e s m o ter func io -
nado c o m o uma manobra divers iva para i ludir a s i s temát ica recusa de 
Braga em submete r - se às ins is tentes o rdens do papa, excep to quando 
a isso não se podia fur ta r . 
Ass im, o quad ro de r e l ac ionamen to entre o rei e os bispos de Lis-
boa não parece apresentar marcas de desen t end imen tos sér ios , pelo 
menos duran te os seus pr imei ros ce rca de 60 anos . 
* 
Ser ia o segundo Soei ro na d iocese , Soe i ro Viegas , a al terar este 
quadro . A sua a scensão à cadei ra ep iscopal coincidiu com um con-
j u n t o de fac tores que se reve la r iam incon to rnáve i s e que vi r iam a 
cond ic ionar a sua condu ta ao longo dos res tan tes vinte anos . Para lá do 
seu pa t ron ímico (que não é esc la recedor ) nada mais nos é d a d o conhe-
cer sobre os an teceden tes de um bispo que a t ravessou três re inados e 
que pro tagonizou uma fe roz opos ição quer a Afonso II, na fase f inal 
do seu re inado, quer a Sancho II, nos ú l t imos anos do seu ep i scopado . 
As re fe rênc ias a Soei ro c o m o bispo in ic iam-se em 1211 55 q u a n d o 
ainda era b ispo ele i to , a s sumindo o lugar de p leno d i re i to a par t i r de 
Vicente). S e m p r e q u e na r e f e r e n c i a a e s l a o b r a m e n c i o n a r m o s « n o t a » e s t a m o s a r e f e -
r i r - n o s à p u b l i c a ç ã o de d o c u m e n t o s q u e o a u t o r f a z e m no t a ; q u a n d o r e f e r i r m o s p. 
e s t a m o s o b v i a m e n t e a a lud i r ao t r a b a l h o do a u t o r . 
54 A s s i m o a t e s t a u m d o c u m e n t o do T u m b o C d e S a n t i a g o de C o m p o s t e l a . 
C f . p u b l i c a ç ã o e r e f e r ê n c i a em A . L o p e z F e r r e i r o . H i s t o r i a de la San ta A . M . Igle-
sia de S a n t i a g o de C o m p o s t e l a , vo l . V . S a n t i a g o , 1902, (= L o p e z F e r r e i r o . Santia-
go) p . 3 I - 3 2 . 
55 DSI, d o e . 205 . 
1212. Iniciou o seu ep i s copado em ambien te de g rande ha rmonia e 
s in tonia com o monarca , não h a v e n d o indíc ios de qua lquer desen-
t end imen to com A f o n s o II até 1218. Pelo con t rá r io , se equac iona r -
mos o f a c t o de que em 1212, em Roma, é ele quem, em c o n j u n t o com 
Vicen te Hi spano e S i lves t re God inho , negoce ia a pr imeira c o n f i r -
mação da Manifestis Probatum a A f o n s o II 56, t ra ta do p a g a m e n t o do 
censo à Santa Sé e advoga a causa do rei cont ra as in fan tas , com bas-
tante êx i to parece imposs íve l ace i t a rmos qua lquer sinal de desen-
t end imen to nes ta fase . As re lações p r e f e r enc i a i s que nos pr imei ros 
anos de re inado mant inha com a famí l ia real parecem ainda sair re-
fo rçadas pe lo papel que d e s e m p e n h a no t e s t amen to da rainha Urraca , 
no qual f igura c o m o bene f i c i á r io e como execu to r t e s t amentá r io j un -
to com Es t evão Soares da Si lva e com o t e soure i ro de Braga 5S. Se 
ac re scen ta rmos a esses f ac to re s o louvor que o rei lhe d i spensa na carta 
de pro tecção que lhe concede em 17 de Abri l de 1217 5 ' \ na qual 
Afonso II lhe ag radece todos os se rv iços que dele recebeu , em Roma 
e no Reino, e e s p e c i f i c a m e n t e a re levan te in f luênc ia que exercera na 
ob tenção da sen tença de Inocêncio III con t ra as in fan tas , as r e l ações 
en t re os dois não pa recem con tes táve i s . Mas esta carta régia levanta a 
ques tão da sua necess idade . Porque razões p rec i sava o b ispo de Lisboa 
de ser p ro teg ido e de quê necess i t ava p ro tege r - se? 
Se Soe i ro mant inha , por esses anos , boas re lações com o mo-
narca , o m e s m o não pode infer i r -se sobre as suas re lações com a pró-
pria d iocese . A car ta de p ro t ecção que recebe do rei deve p rovave l -
mente re lac ionar - se com os con f l i t o s que mant inha quer com os T e m -
plár ios , a quem sabemos que en t re t an to e x c o m u n g a r a 60 - embora não 
sa ibamos por que mo t ivos - quer com o b ispo de C o i m b r a 6 I , com q u e m 
se hos t i l izara por razões terr i tor ia is e j u r i sd i c iona i s . Não es tá a inda 
su f i c i en temen te esc la rec ida a re lação que es tas con tendas podem ter 
t ido com o papel de advogado do rei que Soei ro d e s e m p e n h o u nas 
56 Bui., 176. 
" S o u s a C o s t a , Mestre Vicente, no ta 134. 
A . N . T . T . . Mosteiro de Alcobaça. M a ç o 15. n° 3 3 6 (3) . N e s s e t e s t a m e n t o , a 
r a i n h a , pa ra a l ém de o n o m e a r seu t e s t a m e n t e i r o e lhe d e i x a r a g e s t ã o de ce r t a q u a n -
t ia de d i n h e i r o , m a i s a o s b r a c a r e n s e s j á r e f e r i d o s , a i n d a lhe d e i x o u 3 0 0 m o r a b i t i n o s 
«intuitu persone sue». 
59 A N T T , Gaveta I. Mç . 3. n° 14, pub . por S o u s a C o s t a . Mestre Vicente, p . 6 2 , 
n o t a 134. 
60 Bui.. 223 . 
61 Bui.. 215 . 
menc ionadas ques tões e consequen t emen te , no papei que assumiu ao 
longo da guer ra civil de 1212-1216. A di f íc i l s i tuação em que Soei ro 
parece estar pode t ambém re lac ionar - se com a morte de Inocênc io III, 
e a consequen te mudança de con tex to . Ta lvez se ja por isso que em 
Se tembro de 1217, Honór io III, env ia a Soei ro uma carta 62 na qual 
de te rmina que o nome e a r epu tação do bispo, que teria s ido pre ju-
d icado por uma a legada inqui r ição c u j o con teúdo d e s c o n h e c e m o s , 
dever ia ser reabi l i tado . Essa inqui r ição , que t inha sido e laborada com 
vista a apurar a i r regular idade da vida e condu ta do b i spo parece ter 
uma l igação ev iden te quer com os an ter iores p rob lemas sen t idos pe lo 
bispo quer com a carta de p ro tecção régia . 
Parece , ass im, que , nas vésperas da conquis ta de Alcácer , o bispo 
de Lisboa não es tava na melhor das s i tuações face a a l g u m a s das 
facções que d iv id iam o re ino e que lhe t inham g ran j eado uma vaga de 
hos t i l idade . Ao con t rá r io do que se tem a f i rmado , o b ispo de Lisboa 
nesta fase era decer to um incontes táve l apoian te das ambições régias 
e não um adversá r io do monarca . 
Deverá , en tão , pôr-se a h ipó tese de que , nesta con jun tu ra , a ideia 
de p r o m o v e r a conquis ta de Alcácer pudes se ter- lhe pa rec ido uma for-
ma de reassegura r a sua própr ia pos ição e pres t íg io , ao m e s m o tempo 
que conceder ia ao rei uma vi tória r e tumban te com a qual poder ia 
garant i r com maior segurança j u n t o do recém-e le i to Honór io III a 
execução das de t e rminações de Inocênc io III con t ra as i n f an t a s? 
C o m efe i to , nenhuma fon te pe rmi te desment i r o fac to de o gran-
de impuls ionador da conqu i s t a ser o b ispo de Lisboa , mas também 
é inegável que , c o m o nout ras ocas iões , se criou em torno da f açanha , 
um verdade i ro s is tema de p ropaganda , que levou a narra t iva até ao 
Papa 6 \ que a f ixou num poema ép ico M , e que lhe g ran jeou um eco não 
62 P u b . p o r S o u s a C o s t a , Mestre Vicente, no ta 160. 
65 T r a t a - s e d a s d u a s m i s s i v a s e n v i a d a s pe los c r u z a d o s q u e p a r t i c i p a r a m na 
e m p r e s a , p e d i n d o ao Papa q u e os d i s p e n s a s s e da ida à T e r r a S a n t a p a r a ao i nvés se 
p o d e r e m c o n c e n t r a r na R e c o n q u i s t a p e n i n s u l a r . N e s s a s m i s s i v a s f a z - s e toda a d e s -
c r i ç ã o da e m p r e s a e s e u s p a r t i c i p a n t e s e a i n d a é r e l a t a d a a a p a r i ç ã o d o e x é r c i t o 
ce l e s t i a l de c a v a l e i r o s b r a n c o s . C f . D e m e t r i o M a n s i l l a , La Documentación Ponti-
fícia de Honorio 111(1216-1227), R o m a , I E H E , 1965, does . 9 5 - 9 5 . pp. 7 6 - 7 8 (= M a n -
s i l la , Honorio 111). 
64 T r a t a - s e do p o e m a c o n h e c i d o pe lo n o m e «Gosuini De Expugnatione Sala-
ciae Carmen». U t i l i z á m o s a e d i ç ã o de H e r c u l a n o c o n f o r m e c o n s t a dos P.M.H., 
Scriptores, I. pp . 101-104 . 
desprez íve l em todos os c ron i s tas pos te r io res 65. T a m b é m não se po-
de i ludir o t e s t emunho dado pela p ro l i f e r ação de pr iv i lég ios papa is 
que se seguiu ao m o m e n t o da chegada dos re la tór ios dos c ruzados a 
Roma. Duran te o mês de Jane i ro de 1218 a chance la r i a papal exarou 
uma série de p r iv i l ég ios que bene f i c i a r am não só o re ino, mas todas as 
ambições reais . 
A nossa h i s to r iogra f ia t rad ic ional tem a t r ibu ído a A f o n s o II uma 
a t i tude d i s tan te e des in te ressada nes te fe i to , com o a r g u m e n t o de que 
o rei es tava desen t end ido com Soe i ro Viegas e não par t ic ipou na con-
quis ta por re je i ta r tal c o m p r o m i s s o . N ã o me parece poss ível sus ten ta r 
d o c u m e n t a l m e n t e essa asse rção . O rei não podia lutar f i s i camen te , 
dev ido à sua doença , f a c t o que é c o m p r o v a d o até por f amosos ep i só-
d ios dos Livros de L inhagens onde os seus vassa los o a fas tam do 
c a m p o de ba ta lha hí>. N ã o ser ia , pois , de e s t r anha r ass im tanto a ausên-
cia régia . Ao con t rá r io , a ev idênc ia documen ta l r eve la -nos um rei 
ac tuante e e m p e n h a d o , imed ia t amen te a seguir à conqu i s t a , q u a n d o 
concedeu Alcáce r ao mest re de San t i ago h?, Mar t im Bar regão , que era 
sogro de G o n ç a l o M e n d e s , o chance le r do rei , e par t ic ipara na con -
quis ta fi8. Ver i f i ca - se , pois , que , mui to ao con t rá r io de a lheado da con-
quis ta , o rei pa rece an tes bas tante e m p e n h a d o em def in i r o seu orde-
namen to em te rmos de ges tão do e spaço conqu i s t ado 69. E nem outra 
65 Na v e r d a d e , t o d o s os c r o n i s t a s h i s p â n i c o s q u e se d e d i c a r a m ao r e i n a d o de 
A f o n s o II, de R o d r i g o de T o l e d o a R u y de P i n a , n ã o d e i x a r a m n u n c a de m e n c i o n a r 
a c o n q u i s t a de A l c á c e r c o m o o m o m e n t o m a i s i m p o r t a n t e do r e i n a d o de A f o n s o II. 
M e s m o q u a n d o n e n h u m a o u t r a m e m ó r i a d o r e i n a d o f i c o u , a r e m i s s i v a p a r a essa c o n -
qu i s t a é o p o n t o n e v r á l g i c o das n a r r a t i v a s s o b r e e s s e p e r í o d o . C o m e f e i t o , o De Rebus 
Hispaniae, a Crónica General de A f o n s o X, a IV Crónica Breve de Santa Cruz de 
Coimbra, o s Livros de Linhagem do Conde D. Pedro, a Crónica Geral de Espanha 
de 1344, a Crónica de 1419, e a Crónica de Afonso II de Ruy de P ina e x a l t a m o f e i t o 
c o m o se t i v e s s e s i d o o m o m e n t o f u l c r a l d o r e i n a d o de A f o n s o I I . 
66 C f . Livro de Linhagem do Conde D. Pedro, PMH, 2a s é r i e , ed . c r i t i c . J o s é 
M a t t o s o , L i s b o a , A c a d e m i a das C i ê n c i a s , 1980 (= LL) LL 2 5 G 3 . 
67 Ver o r e c e n t e t r a b a l h o de M a r i a T e r e s a L o p e s P e r e i r a , « M e m ó r i a C r u z a d í s -
t ica do F e i t o da T o m a d a de A l c á c e r ( 1 2 1 7 ) c o m base no C a r m e n de G o s u í n o » , in 
Actas do 2" Congresso Histórico de Guimarães, vo l . 2 , G u i m a r ã e s , 1996, pp . 3 1 9 -
- 3 5 7 , o n d e se a n a l i s a m d i v e r s o s a s p e c t o s d o Carmen de G o s u i n o e o n d e se r e t o m a m 
d i v e r s a s p r o b l e m á t i c a s c m t o r n o d e s s a c o n q u i s t a . 
68 C o m o r e f e r e m as m i s s i v a s e n v i a d a s a o papa r e f e r i d a s na n o t a 6 2 e c o m o 
r e f e r e o LL, 4 5 M 5 . 
69 P r e o c u p a ç ã o a l i ás q u e a i n d a p a r e c e r e v e l a r - s e p r e s e n t e q u a n d o o m o n a r c a 
coisa ser ia natural , tendo em vista a impor tânc ia es t ra tég ica da posse 
de semelhan te praça . 
A conquis ta de Alcácer tem sido datada de entre 18 e 21 de Outu-
bro de 1217 10. As not íc ias chegam a Roma nos f ina is desse m e s m o 
ano. C o n f o r m e se refer iu mais ac ima , tão c e d o c o m o Jane i ro de 1218. 
Honór io III faz emit i r uma série de bulas em favor de Afonso II. Em 
8 de Janei ro , o rdena que se cumpra o que Inocênc io III de te rminou 
sobre a ques tão das in fan tas Teresa e Sancha 71, a 11 de Jane i ro conf i r -
ma a Afonso II a Manifestis Probatum c o n f o r m e Inocênc io III a rees-
crevera 7:; no m e s m o dia responde ao a r ceb i spo de Braga que este pode 
manter Si lves como sua su f r agânea , se essa c idade for conqu i s t ada 71 
e a 12 e 26 de Jane i ro regula como se deve levar a cabo a f i xação no 
re ino de a lguns dos seus c ruzados que isenta da necess idade de par-
t ic iparem nas guer ras da Terra Santa 7J. Nada, neste quadro , parece 
impl icar qua lquer desavença entre as par tes . 
O s e g u n d o t e s t amen to do rei, da tado de Jane i ro de 1218, conti-
nua, c o m o o pr imei ro , a cons idera r o c o n j u n t o dos bispos «por tugue-
ses» c o m o tal. sem criar excepções e a bene f i c i a r Soei ro como a qual-
quer out ro dos pre lados , num p r o c e d i m e n t o onde não se de tec tam 
qua i squer s ina is de d i scórd ia 75. 
Por out ro lado. parece to ta lmente descab ido , no quad ro de uma 
s i tuação de a n t a g o n i s m o entre A f o n s o II e Soe i ro , que o rei t ivesse 
bene f i c i ado o b i spo de Lisboa com a mesma doação que concedeu a 
todas as outras d ioceses do reino, o d í z imo dos r end imen tos régios, 
c o n c e d e fo ra l à v i la , e m A g o s t o de 1218 ( A . N . T . T . , Forais Antigos, M a ç o 12, n° 3, 
f l . 81 v - 8 2 ; Forais Antigos, M. 12, n" 4 , f l . 39 . ) 
70 C f . t r a b a l h o r e f e r i d o na nota 6 7 sob re a da ta da c o n q u i s t a . 
71 M a n s i l l a , Honorio 111. d o e . 124. pp . 9 6 - 9 7 . 
72 Monumento Henricina, 27 . 
" M a n s i l l a . Honorio III. d o e . 130. p. 103. 
74 No c a s o d a q u e l e s c u j o s n a v i o s t i n h a m s i d o d e s m o n t a d o s d u r a n t e a t o m a d a 
de A l c á c e r ou q u e p o r t e r em s ido f e r i d o s não p o d i a m ir pa ra a T e r r a San ta . C f . 
M a n s i l l a . Honorio III, d o e s . 134, 143, pp. 106-107 . 116. 
75 A . D . B . , Gaveta tios Testamentos, doe . 1 1. Aí o re i r e f e r e - s e ao c o n j u n t o dos 
b i s p o s c o m o j á f i z e r a no t e s t a m e n t o de 1214. N e l e os p r e l a d o s a p a r e c e m c o m o 
d e t e n t o r e s de pa r t e do p a t r i m ó n i o do rei e r e s p o n s á v e i s pe la sua e o r r r e c t a d i v i s ã o . 
Pa ra a l é m do m a i s . o b i s p o de L i s b o a é u m dos o i t o b i s p o s q u e f i c a m de p o s s e de u m a 
c ó p i a do t e s t a m e n t o , a s s im c o m o o p r io r de A l c o b a ç a , o de S a n t a C r u z , o m e s t r e d o 
T e m p l o e o p r io r do H o s p i t a l . 
c o n f o r m e o fez em Abri l de 1218 76. Mui to menos que o f i zesse refe-
r indo a in te rcessão de Mes t re Vicen te , deão da Sé de Lisboa t ambém 
a l egadamen te , s e g u n d o a versão t r ad ic iona l , de mui to más r e l ações 
com o b ispo desde a conquis ta de Alcáce r 77. 
No en tan to , a lgo se passou em f ina i s de 1218, a ponto de per-
turbar o equ i l íb r io até en tão obse rvado , po is a Roma c h e g a r a m pro-
testos do b ispo sobre o seu deão e cab ido , e sobre o con lu io que entre 
esses e o rei se e s t abe lece ra contra si p rópr io 7S. Embora não possa 
s i tuar-se o in íc io das que re la s nos meses que se sucederam à tomada 
de Alcácer , não será de exclu i r a h ipó tese de elas se terem rad icado 
num progress ivo desencan to do b ispo face à fa l ta de r e c o n h e c i m e n t o 
e fec t ivo do seu p r o t a g o n i s m o em tão re levante fe i to . C o n h e c e m o s as 
suas r ec l amações quan to ao fac to de ter gas to seus bens e seus ho-
mens no e s f o r ç o bé l ico que tantos f avo res a r recadou , sem poder 
sequer con ta r com o apoio das igre jas s u f r a g â n e a s 79, sem que nem os 
c ruzados nem o monarca lhe t ivessem c o n c e d i d o qua lque r van tagem 
mater ial . Não lhe coubera nem a tute la ju r i sd ic iona l sobre uma zona 
que t r ad ic iona lmen te dever ia es tar adscr i ta ao b i spado de Lisboa . 
Nesse con tex to , a concessão dos d í z imos de 1218 poder ia represen ta r , 
a inda , uma c o m p e n s a ç ã o pelos p re ju ízos , ma i s que um bene f í c io con -
ced ido des in t e r e s sadamen te . 
As re lações de Soei ro com o c le ro da sua d iocese e com o p rópr io 
papa t inham j á a t r aves sado fases d i f í ce i s , c o m o se pode c o m p r o v a r 
pelas múl t ip las a l egações presen tes a inda nas sen tenças sobre as con-
tendas com S. Vicen te de F o r a 8 0 e nas a l egadas inqu i r ições que supos-
tamente o d i f a m a v a m . Mas nesta fase . os con f l i t o s ir iam agravar - se e 
a la rgar -se aos seus t r ad ic iona i s apo ian tes , o rei e o deão de Lisboa . 
76 P u b . e m S o u s a C o s t a . Mestre Vicente, n o t a 153. 
77 Já S o u s a C o s t a . Mestre Vicente, pp . 7 5 - 7 6 v e r i f i c o u e m 1963 c o m o , pe lo 
m e n o s a té Abr i l de 1218 n ã o se n o t a m s i n a i s de m á s r e l a ç õ e s , p o r e s s a m e s m a r a z ã o 
a l e g a d a no t ex to . 
™ C o n f o r m e nos i n f o r m a a bu la de 25 de O u t u b r o de 1218 na qua l se d e s c r e -
vem as q u e i x a s a p r e s e n t a d a s p o r S o e i r o c m R o m a , c o n t r a M e s t r e V i c e n t e . C f . S o u -
sa C o s t a , Mestre Vicente, no ta 157. 
'* C o n f o r m e o Carmen de Gosuino e x p r e s s i v a m e n t e r e l a t a , o b i s p o q u e t a n t o 
se e m p e n h o u e t a n t o s c a b e d a i s i n v e s t i u , n a d a c o n s e g u i u e m t roca , m a s terá m e l h o r 
paga q u a n d o se uni r a D e u s . C f . P.M.H., Scriptores, I. p. 104. 
N u m a d e s s a s c o n t e n d a s , e m S e t e m b r o de 1217, e r a V i c e n t e um dos j u i z e s 
d e l e g a d o s do P a p a . C f . S o u s a C o s t a . Mestre Vicente, no ta 296 . 
Soei ro começa a par t i r de agora a exib i r uma condu ta incoeren te , re-
veladora de ins tabi l idade no quadro de re lações entre poderes , que 
mais parece der ivar de es t ra tég ias pessoa is para ob te r o favor papal ou 
a melhor ia do es tado dos seus in te resses par t icu la res , do que obede-
cer a qua lquer lógica c l ien te lar , mui to menos a uma vassa lagem ao rei. 
C o m o se a necess idade de se sobrepor a qua lque r out ro poder pre-
valecesse sobre qua lquer linha de f ide l idade . 
Na verdade , até à sua p r imei ra r ec l amação a Honór io III tudo 
parecia normal . Os conf l i tos que teria t ido com o seu deão, mes t re 
Vicente , a que ele própr io alude nessa miss iva , poder iam der ivar do 
decurso normal das re lações que qua lquer b ispo mant inha com qual-
quer cab ido , nesta época . As ques tões entre deãos e b i spos não eram 
pouco c o m u n s nes tes anos, e con tudo não a s sumi ram este t ipo de 
p roporções nos ou t ros casos conhec idos . 
Vicente não era , con tudo , um deão qua lquer : o r iundo de uma fa-
míl ia co imbrã de t radição moçárabe , na qual a vocação ec les iás t i ca 
ladeava a t rad ição do serviço régio , Vicente parece ter segu ido o per-
cu r so dos seus an tepassados , mui to embora no seu caso par t icular e 
como tantos ou t ros seus c o n t e m p o r â n e o s , a l iando a per íc ia ju r íd ica a 
uma carre i ra ec les iás t ica de passos bem seguros e ao serviço do pró-
prio reiK 2 . Da sua br i lhante carre i ra como canonis ta em Bolonha , pas-
sando pelo a rced iagado e d e c a n a d o de L i sboa , viria a ser b ispo da 
Guarda e chance le r de Sancho II n u m a altura f u n d a m e n t a l do per-
curso do reino. Era este homem, c u j a s obras c i r cu lavam nos meios 
académicos (e que nesta fase da sua vida j á g losara a Compilatio I e III, 
e comenta ra o IV Concílio de Latrão, e que fora p ro fe s so r em Bo-
lonha de Berna rdo de Parma e do fu tu ro Inocênc io IV 8 Í), quem Soei-
ro Viegas , t ambém expe r imen tado nas l ides j u r íd i cas e an t igo c o m -
81 S o u s a C o s t a . Mestre Vivente, n o t a 157. 
82 Pa ra a ca r r e i r a e i d e n t i f i c a ç ã o de M e s t r e V i c e n t e c o m o o b i s p o da G u a r d a , 
c o n s u l t a r , por t o d o s , a r e f e r i d a o b r a de S o u s a C o s t a . Mestre Vicente. Para ap ro -
f u n d a m e n t o s o b r e o seu labor c o m o j u r i s t a e e l e m e n t o s s o b r e os s e u s t e x t o s e g lo -
sas , ver a i n d a J a v i e r O c h o a S a n z . Vincentius Hispanus, canonista bolones dei siglo 
XIII. R o m a - M a d r i d , 1960 ( c o m a c a u t e l a de q u e a sua i d e n t i f i c a ç ã o de V i c e n t e c o m o 
o b i spo de Z a r a g o z a e s t á e r r a d a ) e A n a M. a B r a c i n h a de L i m a M a c h a d o , Vicente His-
pano. aspectos biográficos e doutrinais. L i s b o a , 1965. 
81 E l e m e n t o s r e c o l h i d o s p o r A n t ó n i o G a r c i a y G a r c i a . Estúdios sobre la 
Canonistica Portuguesa Medieval. M a d r i d , F u n d . U n i v . E s p a n o l a , 1976 . pp. 108-
-112. 
panhe i ro de Vicen te nos anos das lutas pela ina l i enab i l idade do Rei-
no, t inha c o m o deão do seu cab ido em Lisboa . 
Tan to quan to nos é dado saber pe las fon t e s documen ta i s , até f i-
nais de 1218 as re lações de Soe i ro com o seu deão parec iam tão boas 
c o m o com o seu rei. No en tan to , o b ispo acusou-o de ter manobrado 
o cab ido de f o r m a des leal duran te a sua ausênc ia na c a m p a n h a de Al-
cácer , de ter f e i to novas e impor t an te s m o d i f i c a ç õ e s na f o r m a c o m o o 
cab ido se regia e de ter o c u p a d o b e n e f í c i o s indev idamen te . Refe r i ra , 
a inda que . agas tado com a s i tuação , demi t i ra Vicen te e nomeara out ro 
deão . o qual ter ia s ido f i s i camen te agred ido pelo an tecesso r e seus 
apo ian tes , «com o c o n s e n t i m e n t o do rei». Os consequen te s inc iden-
tes, durante os qua is os de l egados do b ispo ter iam sido quase assass i -
nados por sobr inhos e apo ian tes de Vicen te , l eva ram-no a recorrer a 
Roma , para p ro tecção . O papa en t regou a r e so lução do caso a de lega -
dos «por tugueses» , cu ja i senção o b ispo Soei ro de imedia to con tes -
tou. num per fe i to recurso , mas sem grande sucesso . O papa mandava 
inquir i r da verdade do re la tado e t a m b é m e le ganhava t empo 84. 
T o d o este p rocesso se de senvo lve num con tex to de ins tab i l idade 
pe rmanen te . Em 1219 o re ino é de novo invad ido pelas t ropas leo-
nesas com a par t i c ipação e apoio de mui tos nobres por tugueses emi-
g rados e bem ass imi lados às fo rças l eonesas . Mart ini Sanches de-
vasta Trás os Montes e faz as suas f amosas inves t idas em Barce los 
Braga e Gu imarãe s . A paz de Baronal , a ss inada em 13 de J u n h o de 
1219, garant ia a es tab i l idade t emporá r i a e a a l iança de A f o n s o IX de 
Leão e A f o n s o II de Por tugal con t ra os avanços i s lâmicos e cas te lha -
nos. numa época pa r t i cu l a rmen te con tu rbada na Pen ínsu la . Confe r i a , 
a inda, ao rei, e es tab i l idade pol í t ica su f i c ien te para vol tar a ten tar im-
p lementa r med idas de r e fo rço da coerênc ia in terna . Esta seria uma 
tenta t iva s empre renovada e s empre f ru s t r ada ao longo do seu breve 
re inado. Des ta vez, o rei imp lemen ta rá as inqu i r i ções , logo em 1220 e 
s egu ramen te no s egu imen to das i nde f in i ções ve r i f i cadas em 1219-
-20 nos te r r i tór ios nor tenhos , onde o a rceb i spo de Braga e o b ispo do 
Por to faz iam um j o g o dup lo com os monarcas leoneses ao es t i lo do 
que faz iam os m e m b r o s leigos das suas respec t ivas famí l i a s , em-
penhados no se rv iço de vár ias causas 85. 
s4 S o u s a C o s t a . Mestre Vicente, nota 158. 
s s O s s u c e s s o s aqu i n a r r a d o s t êm s i d o p r o f u s a m e n t e a n a l i s a d o s por m u i t o s . 
V e j a m - s e , p o r t o d o s , as a b o r d a g e n s de A l e x a n d r e H e r c u l a n o , História de Portugal. 
O ambien te de caos que es tes anos t e s t emunham, impede -nos o 
conhec imen to do decurso das r ec l amações de Soei ro Viegas em Ro-
ma. Tudo o que nos é dado saber , é que em Março e Maio de 1220 *h 
Vicente é, a inda ou de novo, o deão de Lisboa e Soei ro o seu bispo, 
como se nada t ivesse acontec ido . A d o c u m e n t a ç ã o não nos permite , 
neste momen to avançar para lá da cons ta tação des tas rea l idades . 
O p rocesso in ic iado em f inais 1218 cr iara uma espéc ie de padrão 
que se repet ir ia ao longo dos res tantes anos que Soei ro estar ia à f ren-
te da d iocese . Sempre que um prob lema surgia , os conf l i tos ec lod iam, 
recor r ia -se para Roma ou ao rei , c, sem que se possa de te rminar o que 
acontecera en t re tan to , tudo parece regressar à normal idade inst i-
tucional anter ior . Veremos este t ipo de p roced imen to repe t i r - se em 
1220, 1224, 1225, 1226 e 1231. 
A exp l i cação tem cer tamente re lação com as malhas dos acon-
tec imentos pol í t icos que a f ec t avam quer as opções fe i tas por es tes 
homens in t imamente l igados ao poder quer os r e spec t ivos percursos . 
Q u a n d o o rei começa a p romover as Inqui r ições , a a t i tude de des-
conf i ança por par te da nobreza e dos ec les iás t icos redundou em 
opos i ção e agud ização dos an t agon i smos . As concessões dos monar -
cas leoneses ao Bracarense x7 e o f a c t o de Es t evão Soares , c o m o todos 
os ou t ros in te rvenien tes , ter f amí l i a em ambos os lados da f ron te i ra 
geográ f i ca e pol í t ica , não devem ter s ido a lhe ios ao per f i l a r de pro-
b lemas que vir iam a r edundar na fuga do a rceb ispo para Leão e na 
desde o começo da monarquia até o fim do reinado de Afonso III, no t a s c r í t i c a s de 
J o s é M a t t o s o . t o m o II , L i s b o a , B e r t r a n d . 1981, t e n d o e m e s p e c i a l a t e n ç ã o as n o t a s 
c r í t i c a s de J o s é M a t t o s o , p r e c i o s a s na m a i o r pa r t e dos c a s o s . V e j a m - s e a i n d a as 
r e c e n t e s s í n t e s e s de J o s é M a t t o s o . « D o i s s é c u l o s de v i c i s s i t u d e s p o l í t i c a s » . História 
de Portugal, d i r . Jo sé M a t t o s o , vol . II, L i s b o a , E s t a m p a , 1993 . e s p e c i a l m e n t e pp . 23 -
-1 33 . G o n z a g a de A z e v e d o , História de Portugal, p r e f . D o m i n g o s M a u r í c i o , vo l . VI , 
L i s b o a , B i b l i o n , 1944, t em s e m p r e i n d i c a ç õ e s m u i t o r e l e v a n t e s , q u e é f u n d a m e n t a l 
l evar e m c o n t a . 
*6 C f . p r o v a s d o c u m e n t a i s a p r e s e n t a d a s p o r S o u s a C o s t a , Mestre Vicente. 
pp . 7 7 - 7 8 , n o t a s 6 5 e 158. 
* ! D a s q u a i s o m a i s c o n h e c i d o é a d o a ç ã o de A f o n s o IX do C o u t o de E r v e d e -
do ao a r c e b i s p o de Braga , c o n f i r m a n d o a d o a ç ã o de D. T e r e s a . C f . A N T T . Mitra de 
Braga. mç. I, does . 141, 145. C o n v é m , c o n t u d o , n ã o nos i l u d i r m o s d e m a s i a d o c o m 
as i n d i c a ç õ e s q u e es t a s d o a ç õ e s p a r e c e m d a r , e r e l a t i v i z á - l a s num c o n t e x t o de 
r e c i p r o c i d a d e . Na v e r d a d e . t a m b é m há c o n c e s s õ e s p a t r i m o n i a i s de re i s p o r t u g u e s e s 
às d i o c e s e s l e o n e s a s , c o m o as q u e S a n c h o II f a z a S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a e m 1244 . 
C f . L o p e z F e r r e i r o , Santiago, pp. 223 . 
e x c o m u n h ã o do rei. As d i f e r enças en t re o a rceb i spo de Braga Es tevão 
Soares da Si lva e A f o n s o II a r ras ta r iam, por s impat ia , todos os ou t ros 
b i spos do Re ino , que f o r ç o s a m e n t e t iveram de tomar pos ições . Soei-
ro não deve ter cons t i tu ído excepção , a l i nhando quase de cer teza c o m 
a facção pró-F.stevão Soares da Silva e p ró - l eonesa , c o m o parecem 
indic iar a sua e r rad icação ( jun to com a de todos os ou t ros b i spos) do 
t e s t amen to rég io de N o v e m b r o de 1221 88 e as que ixas que o c a b i d o 
faz sobre a sua condu ta em 1221 e 1222 8<\ Mas na ve rdade , nada 
sabemos d i r ec t amen te , das razões da sua m u d a n ç a de campo , nem do 
seu i t inerá r io nesses anos , até que em 1223 o vamos encont ra r em 
Roma 90. 
Ao con t rá r io do b ispo de L i sboa , o seu deão Vicente c resce ra na 
conf i ança do rei, a pon to de ser a p o n t a d o pelo papa c o m o um dos 
causadores da ins tab i l idade dos con f l i t o s entre A f o n s o II e Roma '". 
Apesa r desse es t igma , é ele o ob re i ro da paz que se es tabe leceu entre 
o rei e Es tevão Soares da Silva, a inda em 1222 92, e está t ambém 
presen te , c o m o subscr i to r da concórd ia e concorda ta que logo em 
Abri l de 1223 se e s t abe l ecem ent re S a n c h o II e o a rceb i spo de Braga , 
numa clara ex ib ição de c o m o es tes j u r i s t a s sab iam recuar e fazer con-
cessões pol í t icas . Logo em O u t u b r o de 1224 Vicen te acede ao chan-
*s N a q u e l e q u e ser ia o seu ú l t i m o t e s t a m e n t o a s i t u a ç ã o é b e m d i v e r s a da 
o b s e r v a d a nos a n t e r i o r e s . C o m e f e i t o , nes t e t e s t a m e n t o n ã o se m e n c i o n a n e m o a r -
c e b i s p o de B r a g a , n e m q u a l q u e r dos b i s p o s d o r e i n o . A p e n a s se m e n c i o n a m do i s 
c a b i d o s , o de S a n t i a g o de C o m p o s t e l a e o d a E g i l â n i a . e os a n t e r i o r e s l e g a d o s s ã o 
e n t r e g u e s aos m e s t r e s d a s o r d e n s e a o s p r i o r e s de A l c o b a ç a . S a n t a C r u z de C o i m b r a . 
S. J o r g e de C o i m b r a , S. V i c e n t e de L i s b o a e S a n t o s de L i s b o a . T r a d i c i o n a i s r i v a i s dos 
b i s p o s d a s r e s p e c t i v a s d i o c e s e s , n o r m a l m e n t e p o r c a u s a das i s e n ç õ e s e p r i v i l é -
g i o s de q u e g o s a v a m . C f . A . N . T . T . . Mosteiro de Alcobaça, D o c u m e n t o s R é g i o s , C x . 
I, doe . 21 . 
8" S o u s a C o s t a , Mestre Vicente, no ta 165. 
Sousa C o s t a . Mestre Vicente, n o t a 216 . 
91 T r a t a - s e d a f a m o s a bu la de 16 de J u n h o de 1222 . na qua l M e s t r e V i c e n t e , 
j u n t o c o m M e s t r e P a i o , c h a n t r e do P o r t o e M e s t r e J u l i ã o d e ã o de C o i m b r a são 
a d m o e s t a d o s pe lo papa p a r a q u e se a f a s t e m d o rei e x c o m u n g a d o . S o u s a C o s t a , 
Mestre Vicente, n o t a 2 0 9 . 
9J A s s i m r e su l t a da a n á l i s e da ca r t a de c o n c e s s s ã o de um p r e s t i m ó n i o , pe lo 
m o n a r c a ao seu c o n s e l h e i r o , a l e g a n d o q u e o f a z pe los s e r v i ç o s q u e d e l e r e c e b e r a nas 
p a z e s c o m o a r c e b i s p o de B r a g a e c o m as i r m ã s , a s s i m c o m o no c o n t r i b u t o q u e 
dera p a r a q u e M a f a l d a f o s s e r a i n h a de C a s t e l a . C f . S o u s a C o s t a . Mestre Vicente. 
nota 193. 
celara to de Sancho II 93. A pouca idade de Sancho fazia de le uma pre-
sa apetec íve l para as ambições quer dos seus f ié is quer dos seus 
de t rac tores , que pre tendiam decer to rever te r a s i tuação nos moldes em 
que es tava a evo lu i r com A f o n s o II. 
Con tudo , no meio des tes acon tec imen tos , a pos ição de Soei ro não 
é c lara . O b i spo apoiou decer to , como v imos , a f acção p ró - l eonesa . 
mas em Jane i ro de 1224, apesar da evo lução que o re ino supos ta -
mente teria t ido com a acessão de Sancho II ao t rono , ainda cont inua-
va em Roma, des ta vez a legando que o rei o obr igava a exí l io 94. Na 
mesma altura se re fe re c o m o um seu sobr inho e o seu m o r d o m o ti-
nham sido assass inados e como os assass inos se t inham r e f u g i a d o em 
Alenquer , j u n t o das In fan ta s 9 5 . Não se c o m p r e e n d e c o m o um dos opo-
s i tores de Sancho e a l iado de Es tevão Soares da Si lva poder ia ser pre-
j u d i c a d o por quem teor icamente o dever ia apoiar . À c o n f u s ã o acres-
ce a inda uma outra bula de Honór io , s empre de Jane i ro de 1224. onde 
se agradece expres samen te ao rei de Leão o apo io que ele t inha dado 
ao bispo ex i lado de L i sboa , a l egado campeão das l iberdades ecle-
s iás t icas % , o que parece con t r ad i to r i amen te indicar a manu tenção de 
uma a l iança es t ra tég ica do b ispo de Lisboa à f a c ç ã o conse rvadora 
pró- leonesa . Ou ta lvez a facção conse rvadora já não t ivesse neces-
s idade de ser p ró- leonesa . De qua lquer f o r m a , esta ag i tação e a ma-
nu tenção de ambien te tão tenso en t re o j o v e m monarca e as d ioceses 
do seu re ino, poucos meses depo i s de ter a s s inado a concórd ia com o 
c lero e numa fase em que o en t end imen to com Leão era es tável , apesar 
das múl t ip las ingerênc ias 97, fa la e loquen t emen te de c o m o o acordo 
91 C o n f o r m e s a b e m o s por u m a bu la de H o n ó r i o III a r e c o m e n d a r - l h e q u e 
d e s e m p e n h e bem o c a r g o para o q u a l o rei o e s c o l h e u . C f . S o u s a C o s i a , Mestre Vi-
cente, no ta 2 4 5 - 2 4 6 . 
94 S o u s a C o s t a . Mestre Vicente, n o t a 227 . 
95 S o u s a C o s t a , Mestre Vicente, nota 2 3 5 . 
96 S o u s a C o s t a , Mestre Vicente, no ta 231 . 
9 1 Em 1219, no B a r o n a l f i z é r a - s e u m a t r é g u a de 2 0 a n o s c o m A f o n s o IX . m a s 
o m o n a r c a nunca d e v o l v e r a C h a v e s e S a b u g a l . S ó e m 1231 se v i r i a , no e n c o n t r o do 
S a b u g a l a r egu l a r e s s e t ó p i c o , j á c o m o seu s u c e s s o r . N o t e r r i t ó r i o p o r t u g ê s , as i n g e -
r ê n c i a s d o s m o n a r c a s l e o n e s e s e c a s t e l h a n o s m u l t i p l i c a m - s e , n ã o só p e l a i n g e r ê n c i a 
nas q u e s t õ e s e c l e s i á s t i c a s , m a s t a m b é m a g i n d o c o m o s e n h o r p a t r i m o n i a l e m te r r i -
tó r io de o u t r a s o b e r a n i a , c o m o C o i m b r a e L i s b o a , pa ra j á n ã o m e n c i o n a r o seu pos i -
c i o n a m e n t o f a c e às t e r ras m a i s f r o n t e i r i ç a s o n d e a p r ó p r i a i n d e f i n i ç ã o de l i m i t e s 
t o r n a v a e s s a s o s c i l a ç õ e s n a t u r a i s . As r e l a ç õ e s e n t r e os m o n a r c a s p o r t u g u ê s e l e o n ê s 
com Es t evão Soares não s ign i f i cou uma der ro ta dec is iva para o mo-
narca nem uma cedênc ia def in i t iva aos in te resses da velha nobreza 
senhor ia l e dos ec l e s i á s t i cos a seu serv iço . Logo em in íc ios de 1224 o 
papa pede a Sancho II que não siga as p i sadas do pai e que respei te as 
l ibe rdades da Igre ja 9S. 
Na m e s m a al tura , uma série de bulas c l a r i f i cam as d i f i cu ldades 
que Soe i ro teve na sua d iocese " . Do que nos é d a d o saber por Honó-
rio III, d i r -se- ia que o b i spo , apo iado por fo r ça s ec les iás t icas e le igas 
in ternas e ex te rnas ( n o m e a d a m e n t e o a r ceb i spo de Braga e o rei de 
Leão) en t rara em guerra c o m todos em Lisboa , em prol das a l egadas 
l iberdades ec les iás t i cas : e x c o m u n g a r a os o f i c i a i s do rei , que espo-
l iavam e a b u s a v a m das igre jas , e s p a n c a v a m os c lé r igos e t inham esta-
be lec ido um impos to a pagar pe los que d e s e j a s s e m manter as suas 
concub inas e e x c o m u n g a r a vár ios cónegos do seu cab ido , a q u e m 
acusava de se rv i r em ao rei em d e s f a v o r da d iocese , numa a lusão bem 
expl íc i ta ao deão e seus acó l i tos . 
Mais uma vez, não s a b e m o s c o m o se reso lveu este p rob lema . 
Apenas c o n h e c e m o s os t ex tos de O u t u b r o de 1224 nos qua is o papa 
adver te mest re Vicen te da impor tânc ia do ca rgo de chance le r do re i , na 
d i recção dos a s sun tos do re ino, ao m e s m o t empo que lhe concede 
a inda o p r iv i l ég io de a c u m u l a r o seu ca rgo na cor te com o seu bene-
f íc io de cura de a lmas l(K). Envia t a m b é m nessa a l tura car tas de pro-
tecção apos tó l ica para Sancho II a exor t á - lo a que cumpra sua missão 
reconqu i s t adora Ao m e s m o t empo , r e - e n c o n t r a m o s Soei ro Viegas 
o s c i l a m , t a m b é m e l a s , c o n f o r m e a o s r i g o r e s d a a t i t u d e papa l e da g u e r r a c o n t r a o 
I s l ão e os o u t r o s r e i n o s . M a s tal t ipo de a t i t u d e s , n ã o p a r e c e m ter c r i a d o d e m a s i a d a 
t e n s ã o na r e l a ç ã o e n t r e os m o n a r c a s , c o m o b e m i l u s t r a a a l i a n ç a f e i t a e n t r e S a n c h o 
11 e A f o n s o IX a n t e s de 1226 para a t a c a r C á c e r e s e B a d a j o z , d o i s f a l h a n ç o s mi l i -
t a r e s , pa ra g r a n d e g á u d i o dos c a s t e l h a n o s . Pa ra os s u c e s s o s aqu i n a r r a d o s , c o n s u l -
tar os a u t o r e s c i t a d o s na n o t a 8 5 e p a r a os s u c e s s o s de 1226 . c f . Crónica Latina de 
tos Reyes de Castilla, ed . I .u is C h a r l o B r é a , C a d i z , U n i v e r s i d a d de C a d i z , 1984, 
pp . 7 2 - 7 3 e 80 . 
1,8 Bu la de 16 de J a n e i r o de 1224, q u e s u r g e a l i a d a a o u t r a s 1 I e x a r a d a s e n t r e 
12 e 16 de J a n e i r o , t o d a s s o b r e as q u e s t õ e s do rei c o m o c l e r o e suas d i o c e s e s e so -
b re os p r o b l e m a s e n t r e o rei e o b i spo de L i s b o a . Pa ra o t e x t o d e s t a bu la , c f . S o u s a 
C o s t a , Mestre Vicente, no ta 218 . 
99 C f . S o u s a C o s t a . Mestre Vicente, n o t a s 129, 2 1 8 , 2 2 8 - 2 3 6 . 
1(1,1 S o u s a C o s t a . Mestre Vicente, no t a s 2 4 5 - 2 4 6 . 
101 S o u s a C o s t a , Mestre Vicente, n o t a 247 . 
a c o n f i r m a r de novo d o c u m e n t o s rég ios c o m o b i spo de L i sboa , e co-
mo se nada se t ivesse passado l0~. 
C la ro que , mais uma vez, t ra tava-se da ca lma an tes da t empes -
tade. Nos c inco anos que se segu i r i am, duran te os qua is Soei ro pare-
ce ter es tado em Por tugal , ele con t inua r i a a osc i la r en t re a p rox imi -
dade ao rei e seu c í rculo , ou ao papa , e en t re o c o n f r o n t o com o mo-
narca ou com o pon t í f i ce . Nos f ina is de 1225 Honór io III que ixava -
-se , des ta vez, do b ispo de Lisboa e c r i t i cava- lhe os va r i ados e f re -
quen tes abusos de que era acusado , pe lo cab ido , por João Raol is e pe-
los o f i c i a i s do rei l 0 \ A s i tuação da Sé de Lisboa parece mui to ins- tável 
durante os anos de 1225 e 1226, mas não s a b e m o s mui to do que se teria 
passado em re lação ao rei ltM. C o m e fe i to , o b ispo con t inua p resen te na 
d o c u m e n t a ç ã o do monarca até 1226, q u a n d o a s i tuação de novo se 
al tera . Três meses depo i s Honór io III o rdenava a Soe i ro Viegas e 
c a b i d o que se a p r e s e n t a s s e m na Cúr i a d e n t r o de 4 meses , pa-
ra ouv i rem as d e t e r m i n a ç õ e s quan to às que re la s com S. Vicente da 
Fora l 0 \ Do que nos é d a d o saber dos pouco d o c u m e n t a d o s anos de 
1225-1229, a s i tuação de ins tab i l idade ins t i tuc ional dent ro da dio-
cese deve ter -se mant ido c o m bas tan te v i ru lênc ia . 
A s i tuação pol í t ica que resul tou da der ro ta de S a n c h o II em Elvas 
em 1226, a morte de Honór io III, a a s c e n ç ã o ao sól io pon t i f í c io de 
Gregór io IX e os e fe i tos da legac ia de João de Abbev i l l e , bem c o m o 
a morte de A f o n s o IX de Leão , devem ser todos r e sponsáve i s pela 
úl t ima v i ragem do c o n t u r b a d o pe rcurso de Soei ro . 
102 C o m o é o c a s o do p r i v i l é g i o c o n c e d i d o por S a n c h o II a S a n t a C r u z e m Ju-
lho de 1224. C f . A . N . T . T . . Santa Cruz de Coimbra. D o e s . R é g i o s . Mç. 2 . d o e . 34. 
" " Bu la de 18 de D e z e m b r o . C f . S o u s a C o s t a . Mestre Vicente, n o t a 163. S ã o 
v á r i o s os a b u s o s do p r e l a d o , q u e e x p o l i a r a o c a p e l ã o p o n t i f í c i o e s eus f a m i l i a r e s e 
a b u s a v a , e le e seu c a b i d o , de p r i v i l é g i o s q u e n ã o t i nha , m a n d a n d o d e v a s t a r b e n s de 
S i m ã o Rao l i s e f o r ç a n d o os c l é r i g o s de J o ã o R a o l i s . O p a p a q u e i x a - s e nes ta a l tu ra de 
r e c e b e r t ão má paga de a l g u é m a q u e m s e m p r e a j u d a r a nas d i f i c u l d a d e s . 
"M Um d o c u m e n t o de 1240 t r a n s c r i t o no Inventário antigo do Cabido da Sé 
de Lisboa ( B N L . Cod. 8 9 5 2 ) r e f e r e u m a c o m p o s i ç ã o e n t r e o b i s p o J o ã o e o rei s o b r e 
d i r e i t o s de p a d r o a d o em d i v e r s a s i g r e j a s , n o m e a d a m e n t e a l g u m a s da r e g i ã o de Ó b i -
d o s , q u e o rei e x p o l i a r a . N e s s a t r a n s c r i ç ã o r e f e r e - s e c o m o a q u e l e a c o r d o se l i m i t a -
va a r e t o m a r o q u e o m e s m o m o n a r c a f i z e r a c o m S o e i r o V i e g a s . M a s p e n s o q u e es-
te a c o r d o e n t r e S o e i r o II e S a n c h o II se d e v e s i t u a r c r o n o l o g i c a m e n t e m a i s p a r a o 
f ina l do e p i s c o p a d o de S o e i r o , v i s t o q u e p o s s u í m o s a i n q u i r i ç ã o de Z a m o r a , de 1 2 3 3 , 
o n d e o m e s m o a s s u n t o é v e r s a d o . Ve r . m a i s a b a i x o , n o t a 1 13. 
S o u s a C o s t a , Mestre Vicente, n o t a s 2 4 8 e 2 9 6 b . 
A famosa cons t i t u i ção s inodal de Soe i ro , que o b ispo João Rao- l i s , 
em 1240 a inda inser i r ia nas c o n s t i t u i ç õ e s do seu p r ó p r i o s íno-
do "" 'pode datar des te per íodo. Esta h ipó tese base ia - se não só na 
re fe rênc ia da bula de Honór io III de 18 de D e z e m b r o de 1225 q u a n d o 
se menc iona a pub l i cação de cons t i t u i ções e es ta tu tos novos por 
Soeiro , c o m o a inda pe lo própr io tex to da cons t i tu ição , que versa so-
bre a a t r ibu ição de bene f í c ios e a q u e m cabe a au to r idade para o fazer . 
Des tes ú l t imos anos na d iocese mui to pouco nos é d a d o saber , para 
além das j á m e n c i o n a d a s quere las sobre j u r i s d i ç ã o en t re as ins t i tu i -
ções da c idade . 
Em 1231 a s i tuação é, de novo, t o t a lmen te d iversa . Agora Gre-
gór io IX aparece c o m o um apo ian t e i ncond ic iona l de Soe i ro , o 
qual , mais uma vez em Roma, r enovava con t ra o rei as acusações de 
1224 l07. Num per fe i to volte face, G r e g ó r i o insurg ia-se con t ra as 
p repo tênc ias do rei e ameaçava Sancho II de in te rd ição l0!i, ameaça que 
viria a concre t i za r em 1231, após os graves p rob lemas que o rei t ive-
ra com as d ioceses de Por to , C o i m b r a e L isboa . Tudo isto acon tec ia 
num con tex to de bom r e l a c i o n a m e n t o en t re o p re lado e o papa , c o m o 
se pode a inda in fe r i r a par t i r do papel f u n d a m e n t a l que Soei ro desem-
penhou em Roma, nesse ano, c o m o t e s t emunha pr inc ipal para a re-
dacção da hag iogra f i a de San to An tón io , na par te respe i tan te aos anos 
da sua j u v e n t u d e em Lisboa l09. 
Conve r t i do de d e m ó n i o em a n j o . após 1231, a data da sua mor te 
não é um e l e m e n t o sobre o qual t odos os au tores c o n c o r d e m . Segun-
do a lguns , r enunc ia ra ao ep i s copado para ingressar nos Domin i ca -
nos de San ta rém, segundo ou t ros teria r eg re s sado a Roma e a í ter ia 
mor r ido , s e g u n d o outros , a inda , ter ia mor r ido em Por tugal . De acor-
do com os e l emen tos de um obi tuár io de Lisboa , c i t ado por Rodr igo 
da Cunha , teria mor r ido em Jane i ro de 1232, e s egundo outra verba 
"*' Synodicon Hispanum,vo\. II - Portugal, d i r . A m ó n i o G a r c i a y G a r c i a , M a -
d r id , B A C , 1982, pp. 2 9 5 , c o n s t . 27 . 
107 Sousa C o s t a . Mestre Vicente, n o t a 2 9 6 h . 2 9 6 j . As a n t e r i o r e s q u e i x a s j á 
a p r e s e n t a d a s em 1224 e r a m t o d a s r e n o v a d a s e r e c l a m a v a - s e a g o r a q u e S a n c h o nem 
c u m p r i a as v o n t a d e s t e s t a m e n t á r i a s do seu pa i . nem d a v a às i g r e j a s as d í z i m a s q u e 
A f o n s o II d o a r a e m 1218. 
108 S o u s a C o s t a . Mestre Vicente, n o t a s 2 9 6 j , 2 9 8 , 299 . 
"" «Denique non nttlla scribo, que occulis ipse non uidi. domno tamen Suge-
ria secundo, ulixbonensis episcopo, et aliis uiris catholicis referentibus ipsa cogno-
ui.» in Vita Sancti Antonii, P M H , Scriptores, I . p. 116. 
ci tada pela m e s m a fonte , em 1249 G o n z a g a de A z e v e d o advoga 
a sua morte durante 1237, em R o m a , sem indicar as razões da sua 
o p ç ã o Mas na d o c u m e n t a ç ã o ele apa rece c o m o b i spo de L i sboa 
pela úl t ima vez em 22 de Março de 1232 q u a n d o é c o n f i r m a n t e na 
doação do C r a t o " 2 . Uma inqui r ição que ele própr io o rdenara , sobre 
seus d i re i tos de pad roado e as p re tensões régias nas ig re jas de Ourém 
e Ol iva l , ex i s ten te no Arqu ivo da Ca tedra l de Z a m o r a , o s t en tando a 
data de 1233 vem c o n f u n d i r os e l emen tos . C o n t u d o , d o c u m e n -
ta lmente não res tam out ros t raços da sua pe rmanênc ia , nem no País 
nem no ep i s copado e o re la to dos sucessos pos te r io res não admi te a 
sua ex is tênc ia após o in íc io de 1233 " 4 . 
De ixar ia a sua d iocese numa al tura pa r t i cu la rmen te c o n f u s a , em 
que o c re scendo de ins tab i l idade pol í t ica e as lu tas de f a c ç õ e s a fec ta -
vam de modo p remen te todas as d ioceses do re ino, mas m u i t o espe-
c ia lmente Por to , Co imbra e L i sboa , onde as ques tões en t re os ec le-
s iás t icos entre si . e des tes com o rei e com o papa a s s u m e m con to rnos 
mui to d i f íce i s de prec isar , em pe r íodos duran te os qua is a sucessão dos 
f ac to s desa f i a a sua in te l ig ib i l idade . 
No seu e rud i to t raba lho sobre Mes t r e Vicente , Sousa Cos ta j á de-
finiu a o rdenação c rono lóg ica dos a c o n t e c i m e n t o s e co l ig iu exaus -
t i vamen te a d o c u m e n t a ç ã o ex i s ten te sobre o c o n f u s o pe r íodo que 
mede ia en t re 1233 e 1 2 3 9 " 5 . Após o d e s a p a r e c i m e n t o de Soei ro Vie-
1 ,0 R o d r i g o da C u n h a , Hist. EccL, II. 2 2 9 v , t r a n s c r e v e u m a ve rba do C a l e n d á -
rio da Sé , q u e d i z i a «4. Kalend. Februar. obijl Sverivs secundus episcopus vlixbonen-
sis, aera Mcclxx» m a s m a i s a d i a n t e r e f e r e c o m o t a l v e z e s s e f a c t o se t e n h a d a d o só 
e m I 249 , s e g u n d o o u t r o t e s t e m u n h o do m e s m o l i v r o e p a r a p o d e r a c e i t a r a t r a d i ç ã o 
l e g a d a por H u m b e r t o de R o m a n i s s e g u n d o a qua l S o e i r o t e r i a , nos ú l t i m o s a n o s de 
s u a v ida . e n t r a d o para os D o m i n i c a n o s de S a n t a r é m , e só m o r r e r i a n e s s a d a t a . 
111 G o n z a g a de A z e v e d o , História de Portugal, p r e f . D o m i n g o s M a u r í c i o , 
vo i . VI . L i s b o a . B i b l i o n , 1944. pp. 166-167 . 
1 ,2 A . N . T . T . . Gavetas. G a v . VI . Mç I , n° 22 . 
Pub . p o r G o n z a g a de A z e v e d o , o p . c i t . , pp . 181-187 , fo i d e p o i s p u b l i c a d a 
de novo , c o m a l g u m a s c o r r e c ç õ e s de l e i tu ra , m a s c o m a m e s m a d a t a p o r J o s é - L u i s 
M a r t i n , Documentos Zamoranos. I - Documentos dei Archivo Catedraltcio de Za-
mora. P ri mera Parte (1128-1261), S a l a m a n c a , U n i v . de S a l a m a n c a , 1982, d o e . 113, 
pp . 8 8 - 9 3 . 
114 S o u s a C o s t a , Mestre Vicente, pp . 1 9 6 - 1 9 8 . 2 1 3 - 2 5 1 , dá a r g u m e n t o s d e c i -
s ivos para e s t a d a t a ç ã o , o p i n a n d o s o b r e o a n o de 1233 c o m o l imi te m á x i m o para a 
v ida de S o e i r o II. 
" s S o u s a C o s t a , Mestre Vicente, pp. 2 1 3 - 2 7 7 , e r e s p e c t i v a s n o t a s , o n d e pu -
b l i ca os d o c u m e n t o s . 
gas, Vicen te foi imed ia t amen te pos tu l ado para b ispo pe lo cab ido . 
M a s es ta pos tu lação nunca chegou a ser c o n f i r m a d a . Ass im que os 
p rocuradores par t i ram para Roma a pedir ao papa a c o n f i r m a ç ã o , o 
cab ido e legeu ou t ro bispo, des ta vez Pa io , que es tava m o r i b u n d o e 
que morreu pas sado a lguns dias m . I gnorando to ta lmente a i r regu-
lar idade do processo que l ide ravam, os c ó n e g o s do cab ido de ixa ram a 
e le ição de novo b i spo por rea l izar duran te o i to meses . Após os qua is , 
e l ege ram o te rce i ro b ispo desse ano . sem qua lque r a s sen t imen to papal , 
e sob ameaça de a n u l a ç ã o de t o d o s os p r o c e s s o s , que as ape-
lações in te rpos tas por João Raol i s para Roma pediam " 7 . 
O cab ido e legeu , pois , João Fa lber to , por impos ição civi l , con fo r -
me nos é re la tado, mas tal p roced imen to é descr i to c o m o apenas um 
exped ien te legal para que , após a sua p laneada demissão se pudesse 
ass im de legar a r e so lução do caso nas mãos do a rceb i spo de C o m -
poste la . Enviada uma d e l e g a ç ã o ao met ropol i t a , o b ispo demiss io -
nár io en t r egava - lhe a capac idade de nomear o seu sucessor . Este 
nomeou en tão o própr io por tador da mis s iva cap i tu la r . Mes t re Es-
tevão G o m e s , mes t re -esco la de Lisboa , sobre quem impend iam gra-
ves acusações , c o m o a de acumula r três bene f í c ios de cura de a l m a s e 
de ter des respe i t ado o in terdi to de 1231 " 8 . T u d o isto acon tece du-
rante o ano de 1233, n u m a al tura em que as quere las do rei com o bis-
po do Porto e com o a rceb i spo de Braga es t avam t empora r i amen te 
apaz iguadas e no qual o re ino es tava t eo r i camen te pac i f i cado , pros-
segu indo o e s f o r ç o de conquis ta para Sul, com o apo io e incen t ivo 
papal " 9 . Es te quad ro faz es t ranhar o in teresse dos e l emen tos do 
116 T o d o o p r o c e s s o c o n s l a da e l u c i d a t i v a b u l a d e 25 de O u t u b r o de 1234 . q u a n -
do G r e g ó r i o IX p r o c u r a r e p o r um p o u c o de o r d e m no p r o c e s s o ao m a n d a r a v e r i g u a r 
os a c o n t e c i m e n t o s pe los s e u s j u i z e s d e l e g a d o s , o a b a d e de P a l a c i o s e o m e s t r e e s c o -
la e u m c ó n e g o de P a l ê n c i a . C f . S o u s a C o s t a , Mestre Vicente, no ta 2 4 2 . M a i s d e t a -
lhes s ão d a d o s e m b u l a s p o s t e r i o r e s , de 1235, e de 1237. C f . S o u s a C o s t a , Mestre 
Vicente, no t a s 245 e 248 . 
117 S o b r e os p r o c e s s o s de e l e i ç ã o e p i s c o p a l nes ta é p o c a e r e s p e c t i v o s t r â m i t e s 
e i r r e g u l a r i d a d e s , ver , p o r t o d o s , o c l á s s i c o m a s a i n d a útil t r a b a l h o de G e o f f r e y B a r -
r a c l o u g h , « T h e m a k i n g of a b i s h o p in the M i d d l e A g e s - the part of the P o p e in 
I .aw and F a c t » . Catholic Histórica! Keview, 19 ( 1 9 3 3 ) 2 7 5 - 3 1 9 . 
118 A s s i m o r e f e r e a bu la q u e G r e g ó r i o IX d i r i g e a E s t e v ã o G o m e s e m 28 de 
Abr i l de 1236. Cf . S o u s a C o s t a . Mestre Vicente, n o t a 345 . 
O s t r a t a d o s de S a b u g a l e o a p o i o de G r e g ó r i o IX à c a u s a da R e c o n q u i s t a , 
b e m c o m o o p r o g r e s s o da c o n q u i s t a a S u l . d e v e r i a m ind i ca r u m c l i m a de a c a l m i a 
t e m p o r á r i a . G o n z a g a d e A z e v e d o , op. cit., pp . 4 6 - 4 9 , c o n t u d o , a d v o g a a t e o r i a de q u e 
cab ido de Lisboa em deses tab i l i za r a d iocese , e parece suger i r um 
prob lema in terno, ta lvez sem uma re l ação d i rec ta com as re lações 
mant idas até a í entre a d iocese e a coroa . 
A ques tão surgida nes tes anos, que se a r ras ta rá sem reso lução 
def in i t iva até 1239, re f lec te uma fe roz luta de r iva l idades no cab ido 
l isboeta e na própria c idade . No meio desta nebulosa teia, é mui to di-
fícil de f in i r quem está de que lado. A ques tão ser ia uma luta entre o 
papa e o rei, en t re o rei e seus opos i to res , en t re o d e ã o e o res tante 
cab ido , entre o cab ido e o b ispo ou tudo isto em s imu l t âneo? Haver ia 
por det rás des ta inf indável sér ie de c o n f l i t o s a lguma in tenção de des-
mora l iza r o rei e seus o f i c i a i s e /ou de p r o m o v e r um bispo que não 
a l inhasse por S a n c h o II? 
João Raol is , que era en tão deão de Lisboa , e méd ico e cape lão do 
papa, apa rece c o m o o c h e f e da f a c ç ã o que reagiu con t ra todo este 
caó t ico d e s e n v o l v i m e n t o da vacatura '20. Com e fe i to , é ele quem in-
te rpõe as ape lações para R o m a , logo após a pos tu lação de Vicen te . 
Fora pe rsegu ido pe lo b ispo Soei ro II, em ocas iões an ter iores , bem 
c o m o a sua famí l i a , bem ins ta lada na h ie ra rqu ia ec les iás t ica e civil da 
Lisboa de Duzen tos , du ran te as p e r t u r b a ç õ e s de 1224 121. Agora , de 
n o v o a d o c u m e n t a ç ã o re fe re que é pe r segu ido , mas des ta vez pelo 
rei, de quem se diz que em 1233 122 j á por três vezes expo l i a ra o deão 
o i n t e rd i t o de 1231 v e i o de n o v o i n f l a m a r o s â n i m o s e c r i a r n o v o c l i m a de i n s t ab i l i dade , 
na s d i o c e s e s c o m o nos s e n h o r i o s l e i g o s e na a l ta n o b r e z a . 
120 C f . n o t a 118 
121 R e f e r i d a e m bu la de 18 de D e z e m b r o de 1225 . C f . S o u s a C o s t a , Mestre 
Vicente, no ta 163. O m e s m o c l i m a se s e n t e no d o c u m e n t o de q u i t a ç ã o e x a r a d o e m 28 
de J u l h o de 1228 ( C f . A N T T , Mosteiro de Alcobaça. Ia i n c o r p . . mç. 5, doe . 10) na 
q u a l S i m ã o R a o l i s e n q u a n t o p r o c u r a d o r de seu i r m ã o J o ã o . m e n c i o n a as q u e s t õ e s 
h a v i d a s en t re e s t e e o e n t ã o b i s p o de L i s b o a . S o e i r o II. 
122 S o u s a C o s t a . Mestre Vicente, no ta 38 1. É nes se d o c u m e n t o , a l i á s , q u e se re -
f e r e c o m o J o ã o Rao l i s já p o r d i v e r s a s v e z e s s e rv i r a os i n t e r e s s e s r é g i o s e m R o m a . 
p e l o q u e se c o n s i d e r a m o s a b u s o s do rei s o b r e os b e n s e i g r e j a s de J o ã o R a o l i s u m a 
i n g r a t i d ã o para a l ém de u m a p r e p o t ê n c i a . J o ã o R a o l i s t inha um i r m ã o S i m ã o Rao l i s 
q u e t a m b é m e r a c ó n e g o , pa ra a l é m de p r io r de S. M a m e d e de L i s b o a e q u e v i r ia a ser 
d e ã o d u r a n t e o e p i s c o p a d o do i r m ã o . O u t r o i r m ã o . M a r t i n h o R a o l i s , e r a m o n g e de 
A l c o b a ç a . Por ú l t i m o . P e d r o R a o l i s , q u e s e r i a um dos m a i s d e s t a c a d o s t a b e l i ã e s de 
L i s b o a , p e r t e n c i a t a m b é m a e s t e lo te d e s t a c a d o d o s R a o l i s . S o b r e e s t e ú l t i m o e s eus 
i r m ã o s , ver B e r n a r d o Sá N o g u e i r a . T a b e t i o n a d o e instrumento público em Portugal. 
Génese e implantação (1212-1279), D i s s e r t a ç ã o d e D o u t o r a m e n t o p o l i c o p i a d a , 
a p r e - s e n t a d a à F a c u l d a d e de L e t r a s d e L i s b o a , L i s b o a . 1996, vo l . II. p. 1 I . F i r m e m e n t e 
de seus bens . a ú l t ima das qua is , s egundo o documen to , teria s ido 
aquando da e le ição de Es t evão Gomes . S e g u n d o toda a lógica , pare-
ceria en tão que Es tevão G o m e s era o cand ida to do rei , que J o ã o Rao-
lis se opusera e que o rei re ta l iara ao p r ivá- lo de seus bens. Mas , na 
verdade , o própr io Es tevão G o m e s , em Roma . refer iu c o m o o mo-
narca o t inha m a n d a d o prender e p r ivado de seus bens, por se opor à 
sua e le ição , q u a n d o ele regressara de C o m p o s t e l a 123. C o m o se podem 
coordena r es tas duas i n fo rmações , a p a r e n t e m e n t e tão con t rad i tó r i a s? 
Quem es lava , então, por det rás de Es tevão G o m e s ? 
Numa bula de 1234 124 Gregór io IX refere c o m o ambas as e l e i ções 
de João Fa lber to e Es tevão G o m e s e a d e m i s s ã o do p r ime i ro , t i nham 
s ido p romov idas e levadas a cabo c o m o f ru to do mais puro abuso dos 
poderes seculares . Esta a f i rmação , tem s ido acei te c o m o uma refe-
rência à i n t romis são régia nos a s sun tos do c lero , manob rando o ca-
bido l i sbonense para p r o m o v e r um bispo do seu agrado . Isto fa r ia do 
c a b i d o de Lisboa um apo ian te de S a n c h o II, e, em certa medida , até 
j u s t i f i c ava a miss iva de G r e g ó r i o IX, na qual l amentava os t rans tor-
nos e abusos que Fe rnando de Serpa , i rmão do rei. p r o m o v e r a con t ra 
João Raol is , em 1237 135 para p ro jec ta r o seu cand ida to , Es tevão Go-
mes. Mas não expl ica o como nem o porquê de um rei a m e a ç a d o por 
todos os lados , ace i ta r de bom grado um b i spo sagrado por San t i ago de 
Compos te l a , nem expl ica o d e p o i m e n t o de João Raol is em Roma . 
quando diz que a e le ição de Es tevão G o m e s fo ra fei ta contra a von-
tade de a lguns membros do c a b i d o e do própr io rei. Nem a f a m o s a pri-
são a que o rei teria su j e i t ado o an ter ior mest re esco la , q u a n d o regres-
sara de C o m p o s t e l a j á inves t ido do b i spado de Lisboa . Con tudo , face 
e n t r o s a d o s na o l i g a r q u i a l i s b o e t a de D u z e n t o s , os R a o l i s p o v o a m a i n d a , e m n ú m e -
ro s i g n i f i c a t i v a m e n t e a b u n d a n t e as v e r b a s d o O b i t u á r i o de S . V i c e n t e p r e s e r v a d o no 
M u s e u B r i t â n i c o . Cf . Br i t i sh L i b r a r y , Manuscripts. Aild. 15444 . 
121 Bu la de 28 de Abr i l de 1236. r e l a t a n d o t odo o p r o c e s s o , q u e se a r r a s t a r á p o r 
a n o s . C f . S o u s a C o s t a . Mestre Vicente, n o t a 3 4 5 . 
124 T r a t a - s e de n o v o da b u l a de 25 de O u t u b r o , j á c i t a d a . C f . S o u s a C o s t a , Mes-
tre Vicente, no ta 342 . Aí se r e f e r e c o m o o p r o c e d i m e n t o era «...contra forma iuris et 
per secularis potestatis abusum . . .» e m a i s a d i a n t e q u e «...canonici per 
impressionem secularis potentie transtulerunt...» a e l e i ç ã o para o f o r o d o a r c e b i s -
po de C o m p o s t e l a . 
125 Em b u l a de 1238, M a i o , G r e g ó r i o IX r e f e r e c o m o o i n f a n t e d e S e r p a e x p o -
l iara e d e v a s t a r a os b e n s de J o ã o Rao l i s e m pro l da d e f e s a de seu e l e i t o . E s t e v ã o 
G o m e s . C f . S o u s a C o s t a . Mestre Vicente, no ta 385 . 
ao papa, Es tevão G o m e s consegu iu , pe lo hábil uso de e s t r a t agemas ju -
r íd icos que se l igavam com o cor rec to p r o c e d i m e n t o legal e fo rmal , 
que o pon t í f i ce r econhecesse a jus teza das suas r ec l amações e que 
o rdenasse ao a rceb i spo de Braga a d e v o l u ç ã o dos bens e r iquezas que 
o rei e a Santa Sé lhe t inham indev idamen te con f i s cado . Ass im conse-
guia Es t evão at razar o p rocesso e ganhar t empo . É f o r ç o s o conc lu i r 
que e s t amos face a teias de i n t e r e l ac ionamen to mui to mais comple -
xas do que podemos imaginar , e que os e n g a n o s e sub t i l ezas do proces-
so conseguem esconde r -nos a rea l idade até hoje . 
Um e lemen to , con tudo pode ser ad ian tado como c h a v e expl ica-
tiva de par te da t rama. A a lusão à ingerência abus iva dos pode re s se-
culares , t r ad ic iona lmen te tomada c o m o uma re fe rênc ia ao rei, ta lvez 
possa ou deva ser encarada an tes c o m o uma re fe rênc ia à o l iga rqu ia 
u rbana que p rovave lmen te t ambém tinha mui to in teresse em inter-
fer i r na e le ição de um novo b ispo que p r o m o v e s s e os seus in teresses . 
Esta in te rp re tação exp l i ca r i a o porquê de as e le ições te rem o de-
sacordo quer do rei quer de (par te) do cab ido . T a m b é m parece natural 
que , numa c idade onde o c r e sc imen to e c o n ó m i c o era re levan te , o po-
der das o l igarqu ias fosse não só for te c o m o in te rven ien te . 
Expl icar ia a inda po rque João Raol i s não era des ta f acção e por-
que o apo io c o m p o s t e l a n o era bem v indo em Lisboa e mui to pouco 
bem v indo pelo rei, que manda prender o b ispo com base no mau ser-
v iço que este faz à sua causa . Expl icar ia a inda o apo io do in fan te de 
Serpa a Es tevão G o m e s l26. 
Querer ia t ambém dizer que es tas fo r ça s na c idade eram suf i c i en -
temente for tes para minarem os apo ian tes do rei , e os cand ida tos pa-
pais , e para se imporem por res i s tênc ia pass iva e ac t iva . Mas até 
inves t igações pos te r iores , es ta h ipó tese deverá valer a p e n a s c o m o tal, 
pois bas tan tes ques tões f i cam ainda por esc la recer . 
No meio deste inbr icado c o m p l e x o de a rgumen tos e con t ra -a rgu-
mentos aos qua is quer Es tevão G o m e s quer João Raol is faz iam recur-
so, usando os seus melhores c o n h e c i m e n t o s que r da matér ia ju r íd ica , 
quer dos meandros p rocessua i s e dos s u b t e r f ú g i o s fo rma i s , um ines-
perado des f echo vem te rminar a ques t ão . S e g u n d o o própr io papa l27, 
126 S o b r e os d e s m a n d o s do i n f a n t e d e S e r p a na c i d a d e v e j a m - s e as b u l a s de 
G r e g ó r i o IX e m S o u s a C o s t a , Mestre Vicente, n o t a s 385 e 3 8 6 , 389 . 
127 S o u s a C o s t a , Mestre Vicente, n o t a 3 4 8 , b u l a de 2 9 de J u l h o d e 1237, na q u a l 
se r e f e r e p o r m e n o r i z a d a m e n t e o p r o c e s s o e seu f i m . 
quando se es tava quase a dar a sen tença , Es t evão G o m e s renunc ia ra ao 
seu ca rgo . De n o v o vaga a d iocese , passado a lgum t empo e por con-
selho do a rceb i spo de To ledo e do b ispo de Pa lênc ia , o papa ordenou 
ele própr io o novo b i spo de Lisboa em 1239 l28. Foi Gregór io IX quem 
consagrou mest re João Raol is , c o m o bispo de Lisboa , em Roma, após 
o que enviou d ive r sas miss ivas ao rei, ao cab ido , ao conce lho de Lis-
boa e ao a rceb i spo de Compos t e l a de modo a garant i r a ace i tação da 
sua escolha e a r ecepção pac í f i ca do seu elei to l2<\ Por essas ca r tas o 
papa ordenava aos res tantes poderes , que decer to t inham es tado também 
envo lv idos no p rocesso , que aca tassem a sua dec i s ão e que anu la s sem 
tudo o que p rev i amen te fora fe i to . 
João Raol i s , embora con tasse com o f a v o r do papa , a quem ser-
vira por mais de 20 anos , não pa rece ter t ido mui to apoio dos res tan-
tes m e m b r o s do c a b i d o de L i sboa , c o n f o r m e se pode ver pela luta que 
teve de t ravar nesse ambien te e pe las t en ta t ivas de d i f a m a ç ã o a que os 
seus co legas de cab ido e o p rópr io rei o subme te ram após a n o m e a ç ã o 
papal 
O seu ep i s copado parece ter deco r r ido a par t i r de en tão de m o d o 
re la t ivamente pac í f i co , e s e g u n d o a no rma l idade da s i tuação , c o m o a 
rea l ização de um s ínodo em Lisboa em 1240 131 parece i lus t rar . 
A concórd ia es tabe lec ida em 1241 en t re ele e Sancho II, r e toman-
do uma j á ce l eb rada entre este monarca e Soei ro II, vem r e fo rça r a 
noção de que se tentou reorgan izar a ques tão dos pad roados das su-
f r agâneas e es tab i l i za r a d iocese e as re lações com o rei l32. 
O p rocesso adensa - se em s i lêncio , a part ir daqui , e só parece ter 
vo l tado a f ica r e sc la rec ido quando , em 1241 - ano em que o arcebis -
128 S o u s a C o s t a . Mestre Vicente, no ta 351 . 
129 S o u s a C o s t a , Mestre Vicente, n o t a s 351 , 352 , 3 5 3 . 
IJ" T a i s c o m o a d e l e g a ç ã o q u e e m 1240 o p a p a r e c e b e u na C ú r i a , p r o t e s t a n d o 
c o n t r a a e l e i ç ã o e r e c l a m a n d o dos s eus m ú l t i p l o s c r i m e s . En t r e os a c u s a d o r e s 
c o n t a v a - s e o n o v o c h a n c e l e r d o re i , D u r ã o F o r j a z . C f . S o u s a C o s t a , Mestre Vicente, 
nota 358 . 
C f . Synodicon Hispanum,\o\ II - Portugal, d i r . A n t ó n i o G a r c i a y G a r c i a , 
M a d r i d . B A C . 1982 . pp . 2 8 5 - 2 9 7 . 
112 C f . a p u b l i c a ç ã o do d o c u m e n t o no Inventário Antigo do Cabido da Sé de Lis-
boa, f l . 191-191 v e S o u s a C o s t a . Mestre Vicente, p. 243 e no ta 361 . o n d e s e g u e o 
t e s t e m u n h o de R o d r i g o da C u n h a (Hist. Eccles., f l . 1 5 3 - 1 5 4 v ) ao p u b l i c a r a t r adu -
ção da a l u d i d a c o n c ó r d i a , a l e g a d a m e n t e f e i t a c o m o b i s p o e m R o m a , de o n d e p o d e 
n ã o t e r s a ído d u r a n t e o seu e p i s c o p a d o . 
po de Braga e do Por to ap resen tavam as suas r ec l amações sobre San-
cho II ao Papa e em que acor r iam ao ma log rado conc í l io de Roma pa-
ra tratar dos p rob l emas re lac ionados com os abusos de Freder ico II -
Aires Vasquez , ou t ro ec les iás t i co com for tes l igações a Sant iago , foi 
e le i to bispo da d iocese pelo met ropol i t a de C o m p o s t e l a , dando azo a 
um novo p rocesso que só o f a c t o de e s t a rmos n u m a c o n j u n t u r a d i fe-
rente ia permi t i r ter uma reso lução mais ráp ida . Com e fe i to , a e le ição 
de Aires Vasques foi p roces sua lmen te parec ida com a de Es tevão Go-
mes . na medida em que mal João Raol is desaparece ra , fora pos tu la-
do pelo cab ido ''vl o chant re Ricardo Gu i lhe rme . Compos t e l a opoz-se , 
ad ian tou-se e e legeu Airas Vasquez , o que deu azo a novas recla-
mações , a l egando a i l eg i t imidade desse p roced imen to , o fac to de se ter 
p re fe r ido um extraneo cm vez de um m e m b r o do cab ido de L i sboa , 
e a p rox imidade fami l ia r en t re Aires Vasques e o a rceb i spo J o ã o Ai-
res M a s o ambien te era j á d i f e ren te . Es tava-se en t r e t an to em ple-
na cr ise . Ass im, e po rque em Roma a c o n j u n t u r a t ambém era outra , o 
papa con f i rmou em 1244, a 1 de Março , a e le ição do bispo Airas , e re-
e m p o s s o u - o no cargo , apesar das reacções adversas que a sua no-
meação susci tara em a lguns leigos U 5 d a c idade . C o m e fe i to , nessa bula 
r e f e re - se de novo os abusos dos «poderes le igos», o que parece 
r e fo rça r a tese a t rás p ropos ta da in te r fe rênc ia dos poderes locais na 
n o m e a ç ã o dos d igna tá r ios da Ca tedra l . Nesse m e s m o d o c u m e n t o 
re fe re - se como o c lero e povo da c idade recebera bem o novo b ispo , 
mas como a p o l e n t i a laicale ,3" o expulsa ra do poder . Parece , pois, que 
a res is tência do cab ido teria en t r e t an to s ido con to rnada pela conf i r -
mação papal , ma.; não a dos res tantes poderes da c idade . P rovave lmen-
te ser iam os mesmos que cerca de ca to rze anos mais tarde haviam de 
espanca r e fer i r Ai res Vasques a pon to de lhe causa rem a morte 
111 M c d i a n l e d e l e g a ç ã o no d e ã o e t e s o u r e i r o d a Sé . C f . S o u s a C o s t a , Mestre 
Vicente, no ta 362 . 
134 A s s i m c o n s t a da b u l a de 12 de O u t u b r o d e 1243, na qua l I n o c ê n c i o IV o r d e -
na q u e a e l e i ç ã o de A i r e s V a s q u e s se j a i n v e s t i g a d a e o n d e se f a z o h i s t o r i a l do p ro -
c e s s o . C f . pub . p o r S o u s a C o s t a . Mestre Vicente, no ta 362 . 
S o u s a C o s t a , Mestre Vicente, no ta 363 . 
1,6 Ibidem. 
C o n f o r m e c o n s t a do r e p o r t ó r i o de q u e i x a s l e v a d a s p e l o s b i s p o s a R o m a e m 
I 268 , ( p u b l i c a d o por M a r i a A l e g r i a M a r q u e s , op. cit., d o e . 1, e s p e c i a l m e n t e pp . 509-
- 5 1 0 ) o n d e se d e s c r e v e m os m a u s t r a t o s i n f l i g i d o s p e l o s o f i c i a i s de A f o n s o III e pe-
lo a l c a i d e da c i d a d e de L i s b o a , q u e e n c a r c e r a m e e s p a n c a m e f e r e m o b i s p o A i r e s e 
Quais pode r i am ser as causas des ta hos t i l i dade? 
An te r i o rmen te a r ced iago em C o m p o s t e l a , o novo b ispo era so-
br inho do a r ceb i spo João Aires de C o m p o s t e l a , a quem Sancho II 
pr iv i leg iara , com a c o n f i r m a ç ã o dos cou tos em Por tuga l , no m e s m o 
ano de 1244 m . A c o n c e s s ã o de pr iv i lég ios pelo rei de Por tugal ao 
a rceb ispo de C o m p o s t e l a pode indicar uma ten ta t iva de a p r o x i m a ç ã o 
por par te do monarca , numa al tura em que dece r to as tensões pol í t i cas 
e s t avam mui to agud izadas e em que a re lação com Braga se degrada-
ra a inda mais . C o m e fe i to . S a n c h o II poder ia p re tender na a l iança 
com João Aires encon t ra r apoios con t ra o a r ceb i spo de Braga e seus 
acól i tos , pois nessa a l tura já S i lves t re G o d i n h o e os b i spos do Por to 
e Co imbra , pe lo menos , e ram d e c l a r a d a m e n t e host is ao mona rca . 
T a m b é m se pode ver es ta a t i tude c o m o um m o v i m e n t o tendente a 
conqu i s t a r as boas graças dos meios da f amí l i a do pre lado c o m p o s -
telano, i n t imamen te r e l a c i o n a d o com a nobreza ga lega e do Ent re 
Douro e Minho . Neste con tex to , a n o m e a ç ã o de um seu sob r inho pa-
ra uma Ca tedra l con tu rbada como a de Lisboa parecer ia dece r to uma 
es t ra tégia van ta josa . C o n t u d o , a tenta t iva de e s t abe lece r lóg icas fami-
liares e l inhagís t icas por de t rás des ta teia não resul ta mui to bem, pois 
depa ramos com um vazio de i n f o r m a ç õ e s f rus t ran te '-'9. 
O que s a b e m o s da ac tuação do b ispo Aires parece c o n f i r m a r que 
este pre lado não poder ia nunca ter cong raçado a benevo lênc ia de uma 
Lisboa que s a b e m o s apo ian te das p re tensões de Afonso III desde a pri-
m e m b r o s de sua c a s a , a té q u e e s t e se r e f u g i o u 110 m o s t e i r o de S. V i c e n t e de F o r a 
o n d e v i r ia a f a l e c e r e m c o n s e q u ê n c i a d e s s a s v i o l ê n c i a s . O t e s t a m e n t o d o b i s p o 
( A N T T , Chancelaria de Afonso III. L° 3. f l . 32v) , p e d i n d o s e p u l t u r a e m S. V i c e n -
te b e m c o m o o O b i t u á r i o de S . V i c e n t e de F o r a da Br i t i sh L ib ra ry { A d d . 1544) q u e 
o r e f e r e c o m o familiaris d e s s e m o s t e i r o c o n f i r m a m es ta l i g a ç ã o c o m os c ó n e g o s 
r e g r a n t e s . 
" s L ó p e z F e r r e i r o , Santiago, pp . 2 2 3 - 2 2 4 . C o n f i r m a - l h e ou c o u t o s de N o -
g u e i r a , C o r n e l i a e M o u q u i n . 
I M C o m e f e i t o , o s d a d o s dos L i v r o s de L i n h a g e n s , e m b o r a r e f i r a m q u e r J o ã o 
A i r a s ( L D 5 A 4 : LV I A O I 2 ; LL. 7 4 E 3 ) q u e r A i r a s V a s q u e z de L i m a (LL, 6 8 A 3 ) . n ã o 
a u x i l i a m na c a r a c t e r i z a ç ã o de r e d e s f a m i l i a r e s q u e p e r m i t i s s e m e s t a b e l e c e r p o n t o s 
de a p o i o s u f i c i e n t e s . O s e l e m e n t o s l i m i t a m - s e a a p r e s e n t a r p a r e n t e s c o s c o l a t e r a i s 
m a i s ou m e n o s d i f í c e i s de r e t r a ç a r n ã o p e r m i t i n d o , a s s i m , u m a r e c o n s t i t u i ç ã o e f i -
c i e n t e . N o seu t e s t a m e n t o ( A N T T , Chancelaria Afonso III. L" 3, f l . 3 2 v ) o b i s p o re -
fe re s o b r i n h o s , m a s m e n c i o n a - o s a p e n a s p e l o n o m e p r ó p r i o e n ã o c o n f e r e m c o m ne -
n h u m e l e m e n t o das g e n e a l o g i a s , b e m c o m o um f i l h o q u e t a m b é m é i g n o r a d o p e l o s 
L i v r o s de L i n h a g e m . F i c a m o s , a s s i m , c o m e l e m e n t o s m u i t o p o u c o c o n s i s t e n t e s . 
meira hora e c e r t a m e n t e m e s m o antes . S e g u n d o o t e s t emunho de Ro-
dr igo da Cunha e do Padre Luis Ca rdoso , secundados pe lo Cardeal 
Sara iva l40, Ai res Vasques ser ia o au tor de um l ibelo a favor do d i re i -
to de Sancho II a man te r o reino. Essa r ec l amação con t ra o que esta-
va para acontecer teria s ido ap resen tada em Leão, face ao papa Ino-
cêncio IV e aos res tan tes pre lados e nobres por tugueses . Embora o 
or iginal deste d o c u m e n t o não tenha sob rev iv ido , este é um ind íc io que 
não p o d e m o s nem d e v e m o s ignorar , até porque parece ser con f i rma-
do pela hos t i l idade que os o f i c i a i s rég ios lhe ded ica ram duran te os 
anos que durou o seu ep i scopado . 
Apesar de, no s egu imen to dos acon t ec imen tos , es te p re lado ter 
t omado uma a t i tude de a s sen t imen to ao pode r do regente e depois rei 
A f o n s o III, e de haver d iversos t e s t emunhos da sua acção c o m o pas-
tor da d iocese logo a par t i r de 1248 m , para além da sua p resença co-
mo t e s t emunha e c o n f i r m a n t e em d o c u m e n t a ç ã o régia 14:!, tal f ac to 
140 R o d r i g o d a C u n h a . Hi.si. EccL, f f . 1 6 1 - 1 6 3 , t r a n s c r e v e , t r a d u z i n d o o 
d o c u m e n t o q u e t a m b é m J o r g e C a r d o s o , n o Agiologio Lusitano r e f e r i a no dia 4 de 
J a n e i r o . O c a r d e a l S a r a i v a ( « M e m ó r i a s o b r e a d e p o s i ç ã o de el rei D. S a n c h o II» in 
Obras Completas, pub . por A. C o r r e a C a l d e i r a , L i s b o a . I m p r e n s a N a c i o n a l , 1855, pp . 
6 7 - 8 7 ) v i r ia a r e t o m a r es ta r e f e r ê n c i a , q u e p o s t e r i o r m e n t e tem s i d o i g n o r a d a , pa ra 
r e l e m b r a r a r e a c ç ã o f a v o r á v e l a S a n c h o II t a m b é m por pa r t e de a l g u n s m e i o s 
e c l e s i á s t i c o s . 
141 N e s s e m e s m o a n o c e l e b r o u u m s í n o d o d i o c e s a n o ( C f . Synodicon Hispa-
num,vo\ II - Portugal, d i r . A n t ó n i o G a r c i a y G a r c i a , M a d r i d , B A C . 1982, pp. 2 9 7 -
- 3 0 0 ) o n d e as p r e o c u p a ç õ e s c o m as i m u n i d a d e s e f o r o e c c l e s i á s t i c o s bem c o m o o 
p r o b l e m a dos d í z i m o s o c u p a m g r a n d e p a r t e d a s c o n s t i t u i ç õ e s . C o m o o e d i t o r r ea l -
ç a (p . 2 9 7 ) , e s te s í n o d o p a r e c e r e f l e c t i r a é p o c a de i n s t a b i l i d a d e q u e c a r a c t e r i z o u 
o e p i s c o p a d o de D. A i re s . Já d e s d e 1245 se e n c o n t r a m m i s s i v a s do papa para o bis-
po de L i s b o a s o b r e as q u e s t õ e s c o m S. V i c e n t e de F o r a ( A N T T , Colecção Especial. 
C x . 3, n° 1 I ) m a s l ogo e m 1247 e 1248 p o d e m o s v ê - l o a t r a t a r de a s s u n t o s do f o r o 
e c l e s i á s t i c o c o m o a c o n c e s s ã o de l i c e n ç a s a A l c o b a ç a para a n e x a r a ig re j a d a P e d e r -
ne i ra aos r e n d i m e n t o s da e n f e r m a r i a d o m o s t e i r o ( A N T T , Mosteiro de Alcobaça, 
Ia i n c o r p . . mç. 7, doe . 22 ) ou a c o n c e d e r - l h e s o d i r e i t o de e d i f i c a r q u a t r o i g r e j a s no 
seu c o u t o ( A N T T , Mosteiro de Alcobaça. Ia i n c o r p . . m ç . 7 . doe . 26 ) . R o d r i g o d a C u -
nha , Hist. EccL. f l . I 6 3 v t a m b é m m e n c i o n a e s t a ú l t i m a c o n c e s s ã o . C f . t a m b é m a 
r e v o g a ç ã o d o p r i v i l é g i o de F e r n ã o P e r e s , s . d. , em A N T T , Colecção Especial. 
m ç . 2 7 , d o e . s . n°. 
142 R o d r i g o da C u n h a , (Hist. EccL, f l . 1 6 4 - 1 6 7 ) o n d e r e f e r e os d o c u m e n t o s ré-
g i o s e m q u e o b i s p o A i r e s a p a r e c e c o m o c o n f i r m a n t e e t e s t e m u n h a . N e s t a d o c u -
m e n t a ç ã o e n c o n t r a m o s o b i spo j u n t o a A f o n s o III l ogo d e s d e 1250. nas c a m p a n h a s 
d o A l g a r v e . E s t e s e l e m e n t o s s ão t a m b é m a d u z i d o s p o r Fre i A n t ó n i o B r a n d ã o , 
não impl ica da sua par te uma adesão desde o p r ime i ro m o m e n t o , ou 
sem reservas . Rese rvas , sem dúv ida , haver ia de par te a parte e pode-
r iam encont ra r mais f u n d a m e n t o s na es t re i ta re lação que l igava o 
b ispo aos meios Regran tes em Lisboa l43. C o n h e c i d a que é a má recep-
ção que Santa Cruz de C o i m b r a deu à causa do conde de Bolonha l44, 
e sabida a f i l i ação de S. Vicente em Santa Cruz , a p rox imidade de 
D. Aires a essa casa poder ia ler f u n c i o n a d o c o m o mais um fac to r de 
descon f i ança por parte do rei face ao b ispo. 
Mas até que inves t igações mais a p r o f u n d a d a s sobre este ú l t imo 
pe r íodo em Lisboa , possam esc la recer os meandros socia is em que tais 
conf l i tos se p roces savam, não podemos ad ian ta r mui to . Duran te es tes 
anos , só pa recem i r r e fu t áve i s a ins tab i l idade pe rmanen te , os j o g o s de 
poder e a incapac idade dos b ispos de imp lemen ta r em as dec i sões 
papa is face aos ou t ros poderes na c idade e de exe rce rem o seu munus 
sem con t rovérs i a s , ou con t ro la rem os seus própr ios cab idos . 
* 
As re lações entre os b i spos de Lisboa e os reis neste p r ime i ro 
século de ex i s tênc ia , pa recem, pois , seguir as t endênc ias es tabe le -
c idas pe lo decu r so lóg ico dos d e s e n v o l v i m e n t o s da teor ia pol í t ica e do 
c o n f r o n t o en t re o poder tempora l e o espi r i tua l nes tes t empos . Obe-
decem a lóg icas de regu lação interna nas qua is o equ i l íb r io en t re a 
au tor idade régia e as l iberdades ec les iás t i cas pas savam sempre pela 
in tegração con jun tu ra l dos p roced imen tos pe rmi t idos e sua e f ic i -
ência . Em úl t ima anál i se , e embora os p re lados a part ir de Soe i ro II 
reve lassem hos t i l idades aber tas contra o monarca , não podemos a f i r -
Monarquia Lusitana. Parte Quarta. Intr . de S i l v a R e g o e n o t a s de Dias F a r i n h a . Lis-
boa , I m p r e n s a N a c i o n a l . 1974 , f f . I 7 9 v . I 8 3 v - ! 8 4 v . 2 0 0 - 2 0 0 v e p e l a p r ó p r i a C h a n -
ce l a r i a de A f o n s o III . S o b r e o pape l q u e ter ia d e s e m p e n h a d o ou n ã o nas c o r t e s de 
1254 de Le i r i a e le ou s eus d e l e g a d o s , c f . M a r c e l o C a e t a n o , A.ç Cortes de Leiria de 
1254. L i s b o a , A c a d e m i a das C i ê n c i a s , 1954, e s p e c i a l m e n t e as pp . 3 2 - 3 5 . 
C f . n o t a 137, o n d e se r e f e r e o seu t e s t a m e n t o de 2 2 de S e t e m b r o de 1258 e 
o r e g i s t o do seu f a l e c i m e n t o no O b i t u á r i o de S . V i c e n t e de Fo ra . 
I J J C f . , p o r t o d o s . A r m a n d o M a r t i n s , O Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, 
séculos XII-XV, História e Instituição, vol . I - D i s s e r t a ç ã o de D o u t o r a m e n t o e m 
H i s t ó r i a M e d i e v a l a p r e s e n t a d a à F a c u l d a d e d e L e t r a s da U n i v e r s i d a d e de L i s b o a , 
p o l i c o p i a d a , L i s b o a , 1996 . pp. 4 0 9 - 4 3 3 e b i b l i o g r a f i a s o b r e a c r i s e q u e a p r e s e n t a e m 
no ta a e s se m e s m o p o n t o . 
m a r q u e o poder do b ispo a lguma vez t ivesse a m e a ç a d o a soberan ia dos 
monarcas . 
C o m efe i to , quer duran te o per íodo ca lmo dos r e inados de Afon-
so Henr iques e par te do de S a n c h o I quer duran te as cr i ses agudas de 
f inais de Sancho I, Afonso II e Sancho II. o que nos é dado obse rva r 
é antes de mais . a hábil c o n d u ç ã o dos conf l i tos por par te dos mo-
narcas e/ou seus conse lhe i ros , que u t i l i zaram as d i s sensões capi tu la -
res e as f acções conce lh ias para gerir os meand ros da re lação mais 
sensível entre a Coroa e o Papado. Que u t i l i za ram, m e s m o , os pró-
pr ios desenvo lv imen tos da teoria pol í t ica da época . 
Ser ia necessár io c h e g a r m o s aos anos te rmina is de Sancho II, para 
se poder sent i r um descon t ro le total dos acon tec imen tos . Mas isso 
parece dever -se mui to mais a f ac to res con jun tu ra i s ex te rnos que a 
uma súbi ta capac idade de in t e rvenção e f i c i en t e por par te dos b ispos de 
Lisboa . Factor , a l iás , su f i c i en t emen te c o m p r o v a d o pe lo re inado de 
A f o n s o III e pelas v io lentas e conf l i t uosas r e l ações que t ambém ele 
virá a susentar com o seu c lero e com o Papado . 
